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registro

Na data·do
trabalhador, a
int__all.qüilidade

Primeiro de Ma ío .. dia do- trábalho ..

dia do trabalhador. É ou .peto menos'
deveria ser uma data signifieativa.

- Entretanto., para alguns .rn ürrar-ess. de
trabalhadores da

-

, capítral os

operários da corrsf.r-uc ão. �c1viÍ --=._ o
primeiro de maio não é- urna data de
comemoração.. mas de ap.sceris.ão e

intranqüilidade.
-

Há cerca de um ano atrás, a con­

strução imobiliária 'empregava mais
de 10 mil operários., todos arast.ados
do méio rural; _e -do interior, e

emigrados para a grande cid-ade em
basca de rrrettior- sorte.
Com' a- recessão da atividade

imobiliária.. restam apenas 4 mil
trabalhadores no setor. Como .a crise
se aprofunda., mesmo os 'que cori-.
seguiram manter seus empregos en-

_; caram com pesSimismo o futuro.
Acr-esca-se que, esses

trabalhadores., em - sua rna íor-ía , não­
têm nenhuma qualificação, o que
equivale dizer que são reduzidas' as
alternativas para se transferirem a
uma nova atividade. De -oútro lado,
como c-onseqüência inevitável dos

, mecanismos' da lei de ofertá e da
procura .. não há dúvidas de que caiu o
salário real dos, trabalhadores do
setor .. na Capital .. como'demonstram
'Os levantamentos mensais do IBGE
sobre o custo' do rnat.er.íal de con­

strução e de mão-de-obra da con-

strução c ív
ü

,
_

<Mais ainda .. não se vislumbram no
horizonte próximo

-

perspectivas de
umamelhoria no setor.
A .defasàgern entre as necesSid·ades

ao mercado e os recursos dos àgentes
- financeiros do Sistema Financeiro da

'

Habitação.. e a absof.ut.a prioridade
com que o BNH privilegia a con­

strução dê .rrror-artí as populares _ erri
dessintonia com as estruturas das
granctes empresas imobiliárías. e

principais absorvedoras desse con­

tingente .obr-efro _" afa.sta à. distância.., ,

ao menos a curto e rnêdto prazo; as
possibilid'ades de uma' solução vara a
crise.

De outro Lado, é inegável a im­
portância do setor, da consstr-ucão
c

í

ví l ; no contexto da economia era Ilha
de Santa Catarina. É .. a rigor, a'única
atividade industrial da regiáo:' Essa
'importância deveria, seguramente ..

se constituir em fator de maior aten­
ção e preocupação, da parte do Poder
Público.
E no entanto, não ficaria completa

esta nota, Se deixássemos de men­
ciorrar a orn tss ão dos poderes
públicos', quanto à recessão do rrrer­
cado imobiliário.
Em outras cidades..' em outras

unidades da' - Federação,
-

o Poder
Público socorre com recursos e com

apelos aos escalões superiores da Ad­
ministração, as' atividades de, im­
portância atingidas por calamidades
ou por recessões de qualquer ordem.
Aqui, isto não ocorre.
A atividade imobiliária, como se

_fosse uma atividade rrrerior-, está'
jogada à sua pr'ópr-ta.sor-te. apesar de
torto o

-

empenho para sair dà crise, e

apesar ile que, até hoje .. nenhuma em­
presa tenha causado prejuízos a com­

pradores e fornecedores.
É de se lembrar .. ainda, a falta de

ampar-o� para· as, empresas
-imobiliárias, da própria rede ban­
cária privadá e oficial, compelidas
por instruções limitadoras do Banco
Central e das suas próprias dtr-ecõos;
As vésplCras deste ·primeiro de

maio, cabe perguntar aonde estão os 6
mil operários da construção civil que'
foram demitidos por força de uma
recessão que parece inarredável.
Cabe mais, indagar sobçe o futuro dos
4 mil que conseguem ainda manter
seus empregos.
Não é demais imaginar que, ao lado

do.urn.a crise econômica-financeira de
um setor importante da economia
regional, "esteja a se avizinhar uma

cr-tse de conseqüências Irrrpr-ev ís ivefs ,

O Poder Público te_m a obrigação de
intervir .. ao menos pela razão Singela

. de que este é um ano eleitoral.

Concertos
todos

os sábàdós-
Durante o mês de maío, o Pró­

.rrrusaca de Florianópolis estará
apresentando o Ciclo de In­
térpretes Catarinenses, com a

presença de coraiS .. .se.mp re- aos,
s ábados , O local é_ o <�lube Doze de
Agosto e o horário �21 horas e" o

'

- motivo ',é o' sesqutceriterí ár-to .�, �âã :

morte de Franz-Schubert.
'

Dia 6 _ -Assocfacão Coral de
Florianópolis, Coral Santo Antônio
'dos Anjos' (Laguna), Coral ,da
Seajho (Joaçaba) _e Coral Santa
Ce-cília .....____--� ,da Catedral
Metropolitana. O 'ciclo prosseguira
dias 13, 20 e 27.

-

_ Os ingressos estão à verid. na
/ Jane Modas, r-uape Mígtrefínlao , 'n�,
33, aos preços de Cr$ 40 e Cr$ 20,00
(para estudantes).' Haverá des­
conto especial de 25% para quem
adquirir uma assinatura. Quem
comprar ingressõs para os qúatro
concertos p'agará Cr$ 120,00 ou Cr$

.

60,00.

l
. r ' Pró-Música de Florianópolis
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o bole) -lDal
repàrtido

...

para o'
., '"

funcio-nali-slDo
o aumento do funcionalismo foi, sem

dúvida a notíçia mais importante de'sta
semana, pelO número de pessoas a que
diZ respeito, pelas repercussões que
pocíe ter na vida de'milhares de' pes­
soas. O fato dela ser importante -não
significa que foi uma boa notícia: por
mais que o gover-no-quetr-a incorporar,
para efeito .de percentuâl de aumento,

-

os abonos ao salário, eles são uma coisa
isolada, que não acrescentam, não
representâm uma efetiva- melhoria
salarial. E já surgem entre' os fun­
cionários estaduais' dúvidas

.

em­

baraçosas para o governo: o abono teria
sido dado se este não tosse - um ano

eleitoral? Os 30%, em todo caso, estão
abaixo da inflação admitida, por
autoridades federais, a inflação oficial,

_ que foi de 3-5%. Sem falar na inflação
real, sempre um pouco acima dos
aados orrctafs.

.

E fica sendo um pouco trusór-ío afir-
mar que os funcionários d� menores

sal ár-íos tiveram aumentos maiores que
os" funcionários de sa l

á

r.tos altos. Por­
que 20% para quem ganhá Cr$ 15 mil é
certamente mais que 30 ou mesmo 409()
para quem ganha Cr$ 2' rn íl. Senão
vej amos.: 20% de Cr$ 15 mil são'Cr$ 3
mil � 40% de Cr$ 2 mil são Cr$ 800�OO.

�
.

.....---- cart"as '--�-----------------'------------..

ÓPROBLEMA

Sr. Editor: Já'disse, não sei quem, que
o bom é nascer antes ou depois, nunca
durante as transformações. -Cott.ado.s
de nós que estamos vivendo numa

época "em que esta capital de tantos
encantos se modifica. São ruas sendo

_

asfaltadas, são novas avenidas sendo"
construídas .. é o trânsito conturbado ..

as faltas d'água .. etc. E para n-ós, que
vivemos nesse tempo, a demora, arn­
da que prevista em cronogramas ..

'

tabelas e mapas de produtividade,
sempre é demasiada',

NoS par-ece . demora em demasia o

tempo de interrupção da Mauro
Ramos.. nos parece .dern.astactc
morosa a construção da nova ave.nidà
para a Trindade e somos sempre in­
tolerantes com os cortes' no for­
necimento de água'. �T.udo 'porque não
Chegamos quando as coisas estarão
prontas e definidas., nem estivemos
quando as coisas 'eram prontas e

definidas.

Mesmo aastrn , me par-ece que
'tenhamos o dfr-etto de manifestar es-.
sas nossas aflições e exigir que .. pelo
menos., alguém nos ,ouça. Mesmo que
tenhamos a certeza líq\Jida e .certa de

que nada será rnoctí rtcado. Porque
tudo está como deveria: sendo tran­
sformado, em obras, em construção,
em demolição. O problema não são os

trechos interrompidos: somos nós ..

que éstamos aqui atrapalhando o

progresso,' com a nossa irracional
mania de querer tudo no seu lugar, de :

querer al gurrra paz. Paciência.
Maria de Lourdes Cunha.
Florianópolis.

SOLUCOES

Sr. DÍretor: Já que a fila do INPS cou

que nome tenha agora) é inevitável ..
por que não tomar algumas providên­
cias: 'construir abrigos para "que
aquela gente toda não se molhe nas

noites' de chuva; fazer campanhas
comunitárias para o fornecimento de
lanches noturnos ' aos menos

favorecidos que freqüentam as filas
(sim, porque há os que vão de-carro ..

garrafa tévrntca é cobertor "sono­
leve" ). instalar sanitários em local

, , .

próxfmo e acessível., a fim de que
sejam preservadOS os rrrur-os , desvãos
e paredes das casas próximas? Essas

providências poder-íarn tornar o órgão'
trrn pouco mais simpátiCO _

à
comunidade .. não é mesmo? _'

' Carlos
AlbertoMorais. Estreito.

,
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Como tor-rna de .rífs tr-Ibu tc áo de

riquezas,;- de repartir: .o. bolo, esta, fór­
rrrutádetx.á muito a d�Sejar..
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L-ULA,_ O
METALORG,ICO
A posse de Luiz Inácio da Silva O Lula

reeleito presidente do Sindicato dos.
Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema

.

,

se constituiu numa reafirmação do pres­

tígio daquele que é, hoje, omais conhecidó
e articulado líder sindical dopaís.
Oomparecerarn à posse dirigentes de

sindicatos de- Minas Gerais, Rio de

Jé!neiro, e Rio Grande do Sul, e nos seus

discursos; os representantes- dos­
trabalhadores dos 3 estados ll1anifestara.m

- total solidariedade ao -líder metalúrgico
paulista.

.

Ê bern verdade que o presidente da

Feder-ação dos Me t-alúratcoe, Arbeu .

Egídio dos Santos, não compareceu à festa -

de posse de Lula, num ·gesto que pode ser
interpretado como uma desconsideracão

daquele entidade rrurior: pare- com
-

os

metalúrgicos de São Bernardo eDiadema
cujo Sindicato é dos mais importante dà
categoría em todo oBrasil.

.-

Mas os milhares de operários, com suas

esposas e filhos, que superlotam dois es-

/

.

•

a-
CASAS

RUA HERMIN'O MILLIS (BOTA AlaR••
GO,: � 3 banlleln.. <.. .-
caz'nhà, -,.nt.ret'II "L" ..... deTV,
dep_ etnpreg."", ...._In.
RUA CAf!. ROMUALDO DE ....ROS
(TRINDADE): 3 quartas.. (1 su-"J,.1Nt-

-

nheiro socla'. cozi...... s.a. i..,..,.•. u­
ving.·dep_� lavanderia, tlI .-
geftI para dois carros.

'

.

CAMPIN4'$: 3 doi mlt6rlos (1 suíte'�'1I-
_

vtng. sala de 'ant.., c:op..,� bit­
nbeiro SOCIal, depelld.IICI.sde etI'IIpreg...
da. garagem pI2 doIs,carnJS..
LOTE EM CANASVIEIRAS ceNTRAL
PROXIMO A PRAIA PREÇO OE OCA-
SI�()

.

. APARTAMENTOS
AVENIDA BEIRAMAI!t NORTE 3 ..

__ (1 aNte, .. 11v....., •••tar coz .,..

....... soc"l. dep_ empregada, __ de

�Iço, garagenl_
AVENIDA BEIRA MAR NORTE-: 5

..a Ias (1 ....), livtng, est.r intlíno..

....Itar•.c:azJnba, banheiro social. laVabo,
dep..empreg."" __ de serflço. gare­
.....paradols�
RUA TIRADENTES (CENTR(»: 2quar­
.....lvIng.. _.. de lantar, cozi....... bit­

.....iro soc.... clepeMMncla dé .............
cIL__deserviço.
RUA PEDRO IVO (CENTR(»: 2 CIIiar­
..... 11vI� sala de iantar.. c:aZinhe. ba­
......rvsoc..., ....de�egar_rn_

RUA FELIPE SCHMIOT (CENTR(» 1

... "'lo, IJvinlÍ-I..rar. 41nha. garagem..

.., .rtanwl'"sentln.
- ÁIIado.

AV. OTH()N G� D'EÇA (EOIFICI()­
ALPERSTED): 3��ar-I"""". '

CIIIIdnha. bantaefro social,__ de servICO.

.....-�garaoern.

RUA PADRE ROA"'A (CENTRO): 2 dar-

....... IOS. .IYine-i..r". banllelro GIIZ'­

......__ de serviço, cIII!pendAncIa de ....
-

....,.....
RUA PEDRO IV() (CENTR(»: 1 doi .....

.........1vIng-1........, b.nlielrosocla•• cad-

.....CIDfti'" deserv�
Se-te de Sctemb.-o. I 1 C.-éci 886
Fone.. : 22-3398/22-3544

t
ú

d i o s da antíga companhia
cinematográfica Vera Cruz _' onde se

realizou a festa demonstraram à
evidência, o quanto -é grande a distância
entre as cúpulas sindicais, encasteladas

em Federações e·Confederacões e os sin­

dicatos mais representativás, como é o

caso daquelepresididopor =Laila?', Emais

ainda, dosvtricuiacâo que separa essas

rneernas cúpulas das bases sindicais.

LULAII
Durante a posse de Luiz Inácio da Silva

-reconduzido à presidência do Sindicato do;;
Metalúrgicos de São Bernardo eDiadema

foi lido um longo manifesto de vários sjn�
dicatos rniaeüros, dirigido à nova Diretoria

da entidadepaulista. O documento repudia
a censura, todos os atos de arbítrío e

violência dirigidos contra pessoas e en­

tidades que discordam do regime, a

exigência de atestados ideológiCOS para

eleições ou contratos de trabalho; defende
a adoção de urna político deproteção à ern­

presa nacional; exige· a defesa do

trabalhador rural; defende as eleições
diretas e conclui que os trabalhadores

devem ter ampliado o direito de as­

sociação, de .rutonorrüe sindical, de direito
de greve e ac livre negociacâo com em­

presários.
O manifesto reafirma a necessidade de

ser concedida urna anistia ampla e irres­

trita =pnr» propiciar o clima de recon­

ciliação nacional sem vencedores nem

vencidos.
O final do documento é urna síntese de

todas as - .re t v in di c e c
õ

e s : ��Os

trabalhadores .já. sabem o -que- querem:
democracia, líberdade e autonomia sin­

dical, anistia ampla e irrestrita corno

pedra angular depacificação nacioruü' 7.

-c,
Em nota da semana passada, sobre o

Congresso, esta coluna-assinalava crittcae
de pnrttctperües da reunião ao modelo

econõrnico _ que prtvüegt» o mercado ex­

terno em prejuízo do mercado interno -. e'
à distribuição de renda noBrasil.

- Agora, ospublicitários reclamam contra

censura aos veículos de corruuücecão e à

publicidade, =poi« a censura anula e irn-
.

pede a críatividade, e às vezes o ernpentio
e o trabalho de toda uma eauipe ", /

No final do Congresso, adiante. os

publicitários presentes ao plenário
eprovarern uma mocão=aue expressa =o:

apoio a todos os esrorcos ernpreendidoe
tanto em .áreae governamentais, como nos:

poderes legislativo e judiciário. e amplos
setores da opinião pública nacional. visan­
do o restabelecimento, em nossa Pátria,
do Estado de Direito e todas as garantias
legaisaaí decorrentes.",

JORNALISTAS
No Rio de Janeiro, concorrem às

eleições para o Sindicato dos Jornalistas
...

Profissionajs, duas chapas, a_ situação en­

cabeçada por José Machado
_ há 10 anos

na presidênCia :e candidata a mais uma

reeleição _ e a oposicão, liderada por
CarlosAlberto Oliveira.
Até ,aí nada de mais. Ocorre que o can­

didato da oposição, emais um rnernbrode

sua chapa Ricardo. Gontijo
.receoerern telegramas segundo os quaís
seus nomes foram impugnados. E quem
assina os telegramas? O atualpresidente e

candidato da Situação, JoséMachado ..

Segundo os telegramas, os dois têm 5

dias para recorrer da impugnação. O
recurso é dirigtao ao próprio Sindicato,
embora desse âmbito possa passar à

Delegncta Regional do Trabalho. Não se

sabe quem impugnou os candidatos da

Oposição e nem osmot.ivos.
.

O incrivet dessa questão toda- é que a

atitude doSindicato está amparada na lei.
Carlos Alberto Oliveira e Ricardo Gon­

trio são jornalistas conhecidos e con­

ceituados. José Machado talvez tenha

sido, um dia, jornalísta. Mas não o émais,
há 10 anos. Nesse tempo só trabalhou na

Sindicato, dentro da concepção de que a

entidade sindical nada tem a ver com

liberdade de imprensa ou com violências

cometidas contra jornalistas. Segundo
Machado, ainda, sindicato não é para

r-etvrndicar, mas para dar Uassistência
77 à

clasee.

·-DOENTES
O Brasil está, seguramente, íncluído

iiode entre as -maiores potências
econômicas do mundo. Mas mais da

metade da população brasileira está doen­

te: ctuuzústcos, xistosos, tuberculosos, han­
senianos, rruüúricos, portadores de doen­

ças rnentúis ou de desidratação crônica,
etc.

. O próprio ministro Almeida Machado,
-

da Saúde, adrnitiu recentemente que, em

números absolutos, cada brasileiro possui
pelomenos trêsmoléstias diferentes.
As doenças da população brasileira

acarretssrn anualmente prejuízos de

milhões-de dólares, nem tanto pelos gastos
com a saúde, como pelo que os portadores
de rnotéstias deixarn de produzír ou

produzem a menos. Só os doentes com es­

auistoesornoee deíxam de produzir cerca

de 150milhões de dólares (Cr$ 2,2 bilhões)

por ano. segundo cálculos oficiais.
A grande maioria dos doentes

brasileiros Sofrem das doenças ditas de

massas, que seríam eliminadas pela
execução de medidas de saneamento

básico,· habitação e alimentação
.

adequadas. emelhor distribuição da renda

nacional, aliadas a um sistemas oficial de

saúde que- executasse uma programação
voltada para a realidade nacioruü; através

de ações simplificadas, eficazes e baratas.
Ao invés; entretanto, de se deter na

medicina preventiva, tenta-se resolver os
problemas-da saúde no Brasil segundo os

cânones âu medicina curativa _ menos

eficaz, inacessível à grande maioria da

�-üpulação, � inteiraInente desvinculada

da realidade brasileira.

Nelson Wedekin

LULAIII
-

Na rnesrrui reunuio _ que foi um acon­

tecimento político, ao qual. estivera.m
presentes secretários estaduais,
deputados, vereadores e candídatos às

eleições de tõcte novembro _ .. falou tam­

bém Maluli Neto, secretário paulista de

Relações do Trabalho.
.

E se·mostrou um homem público di?
pouca sensibilidade.'política, ao Ierntrrsrr

=que o Governo pe.ultst.s: tem distribuído

clubes de campo a todos os sindiceüos :', e
� outras afirmações do gênero, proferidas
dentro de urna concepção paternalísta e_

assistencial, em relaç-ão aos

trabsütuidores..
Ora, o atual estágio dos trabalhadores

paulistas já superou esta visão tão es­

treita, essa concepção tão limitada das as­

pirações da classe trabalhadora.
Os trabalhadores paulistas e dos centros

mais adiantados não estão, mais,
preocupados com clubes de campo ou as­

srst.encuütsrno que não resolvem os seus

problemas - só os mitigam. Eles preten­
dem formar uma classe independente de

fa vores oficiais, porque desejam urna par­

ticipação mais ativn na determinação dos

seus salários e das duas condições de vida.
Por isso pedem com insistência, .ern

-

clamor cada vez mais alto, por liberdade.
democracia, autonomia sindical.

..
.

As novas lideranças sindicais devem

responder a bases cada vez mais exigen­
tes, e se multiplicam as entidades sin­

dicais ruais: independentes e combativas.

E a Nação ganha com sindicatos fortes e

livres. Massas amorfas e indiferentes não

constroem o futuro do país. nem são agen­

tes e sujeitos do processo de desen­

volvimento - que é tarefa de todos. E os

sindicatos são inetrtulcões legítimas e

éficazes para que os trabalhadores as­

sumam conscientemente o seu papel na
conetrucão do futuro.

PROPAGANDA
O 3° Congresso Brasileiro de Propagan­

da, realizado no Palácio de Convencões do

Anhembi. em S. Paulo, se transformou
num evento eminentementepolítico.

-

NOV.A LINHA DE MOVEIS PARA SEU ESCRITORIO. .

Diversas opções. em.: cadeiras, poltronas e móveis
executivos. Versatilidad�_e_conforto.

4�i IIDGVisite: "Show Room" - ARS coni. 402 e Felipe Schmidt, 21 4° andar.

Solicite proietos e catálogos. Fones: 22-443722-847022-6980 ,Florianópolis.

4
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Aparelho "antar 42 peça.
porcelana Schlftidt

Oferta LPO 829,
ou 4 x 238, : 952,

,

& x 1 76, : 1 .05&,
12 x 99, : 1.188,

Prato Tropical ",'

MERIDIONA,L, - in_x•.

olé"l. LPO "1,&9,'
•• :.

• .

',_, _'., l

�', ....;, : '; ..

Bandeja BarroCO
MERIDIONAL - inox.

CoPo.':Cc.nge.ant••
'

eaixa,c/4,•• '

Alianças de Ouro

Oferta, LPO 21.2,00
o.PAR

Oferta LPO 229, . Ofe ...t.' LPO',1'71', ,

Churrasqueira
lIoftl Apetite

Oferta LPO 149,

Depll.dor L.dy .h.ve
PHILIPS e/e.toJo

\ Oferta LPO 57:9,

ou 4 x' 1&&, : &&4,
6 x 123, : 738,
12 x 69;: 828,

Aparelho Chá-Café 42 peça.
Porcelana, Sehmidt

Oferta LPO, 679,

Máquina de E.erever
Remington portátil
e/tatiulador e estojo

Oferta LPO 2.61'9,

ou 4 x 750, : 3.000
6 x 555, : 3.330,
12 x 312, : 3.744,

Fogão DAKO Vedete
elforno e .stufa

,

.

ou:4'x 195:,: 780,
6 x 144, : 8&4,
1,2 x 81, ,: 972,

Dornwitorios BÉRGAMO
,RUDNICK - RADIAL
Laqueado ou Colonial

Oferta LPO 5.690,.

Oferta LPO 1.249,

(ra
r .. "

ou ·4 x, 1 .628, = 6.512,
6 X 1 .206; = 7.23&,
12 X 677,·= 8.124,

Tri.Carna Colonial
,

Oferta LPO 2.049,

ou 4 x 587; : 2.348,
6 x 435, : 2.&10,
12 x 244,-: 2.928,

,

Conjunto Estofado S. Marcos
Oferta LPO 4.999c/2 poltrona., sofá

e mesa de centro.

LPI
ou 4 x 1.431,: 5.724,
6 li 1.059, ': &.354,
12 x 595, : 7.140,

Beliche Colonial
ou Laqueado Oferta LPO 790,

ou 4 x 2�7, : 908,
-6 x 168, : 1.008,.
1 2 x 95, : 1 .140',

___-

Oferta LPO
_859,

ou 4 x 358, : 1 .432,
6 x 265, : 1 .590,
1 2 x 149, : 1.788,

ou 4 x 246, : 984,
6 x- 1 82, : 1 .092,
12 x 102,,: 1.224,

'­
.. - '-

lPO
Secador de Cabelos
PHILIPS • portátil

Oferta LPO 529,

ou 4 x 1 51, : 604, "

6 x 11 2, : 672,
12 x 63, : 756,

"Maiores facilidades
de crédito.

Vendas p/Cred-�pesc e Cartões:
Elo - Passapo�t - ,Credicard - Diners

, Nacional e CHEQUE OURO

Escova Rotativa
, Feiticeira 3 escovas.

Oferta LPO 219,

I

Relógio Braseiko
tr.n.istorizado
1 pilha'plSOO dias.

..
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RIO técnico Antônio Clemente perma- acerto, na imprensa diária..Urn dado, no .

nece noFigueirense" apesar dos seguidos entanto" que eu julgo necessár1.o acres­

insucessos do time. Há quem diga que ele centar e" certamente, que encontrará
está devendo" pelo menos"

.

algumas ex- forte oposiçAo, é o seguJnte: a Chape­
pücecões, ná falta de vitórias" à imensa' coense foi campeA do Estado vencendo
torcida alvi-negra. Ou .meemo quem co- pelomenos trés times (Avai, Coznerciá­
bre da diretoria a âerntseão do técnico." rio e JolnvHle)9 com elencos mets fortes

-

'"
- , que o seu, porque CQntava cozn o coman-·

Eu acho que as coisae não ·são assim' tão �do de Edgar Ferreir�. O ex-goleiro (In-
'fAceis, comoparecem na superficle.:A dJ- ter, E_sportivo, Bahia, etc.), com jogado-
retoria do Figueirense, mesmo 'não es- � res rneatanosmas aplicados, armou wna "

. tàndo satisfeita COIn a atualperformance .equipe valente, coesa" nurnüae e discipli­
da equipe" não está diante da tradicional

.nada. Foi este o fator que deu � Chape­
eauecão: derrotas + descontentamento'

-

coense conatcões de disputar um tttuto
= demissão do técnico. com times reconnectaernente znais for-

. . -

teso Descartaélo Edgar" o time de Chape-
Quando veio para Florianópolis! ano có viu-se reduzido a utn punhado de joga--

passado" UIn pouco antes da disputa da H_ dores obscuros, BeID experiência naclo-
rnelhorde três" com oAvai, Clemente foi ruü, atirados a feras. se conservasse

o elemento de ligação entre todas as cor- suas virtudes demonstradas durante to­
rentes que ,estavaIn afastad�s do clube, do o estadual do ano passado" a Chape­
ao aconselhar". paternalisticamente, . a coense não estaria sofrendo a -luminosi­

dupla Bezerra/Szpoganicza abandonar o - dadenumünente de uma lanterna.
barco votuntarternento, enquanto hàvia-
ternpopara tal atitude.

---leitura------------------------...

Não sei por que rnottvo, tenho
recebido cartas de leitoras (as dos'
leitores eu não Ieto, rasgo)
perguntando coisas a respeito das
Capitanias Her-edtt.ár-ías , um sistema
de distribuição de terras que vigorou

.

a partir de 1534 nas recém­
descobertaslerras pr-odutor-as-de pau­
brasil. Aliás, o processo usado pela
metrópole não era original, já havia
sido usado na distribuição territorial
das ilhas dos Açor-es e_Madeira ..

Tecnicamente doar uma Capitania
�ignificava que o governo da
metrópole "entregou à iniciativa
privada a valorização da terra
livrando-se da tarefa que dificilmente
suportaria por conta própria" _

,/

Os direitos dos donatários (que era.
como er-arrr.crrarnados os que
'ganhavam uma Capitania de presente
do Rei), iam até a escr_avização do
irrdto , livres do pagamento de
qualquer tributo. Cabia-lhes também
parte-das rendas da Cor-oa, vintena

'. 'das pescar-ías , o monopólio da
rnar-ínfra. moendas de água e

quaisquer outros erigerrhos , o direito
de venda do pau-brasil e o provimento
dos ofícios e cargos púbttcos da
capitania. Além de ter a justiça em
suas mãos: deveria nomear tabeliões
públicos e.Iudtctats, dirigir a eleição .

(?) de juízes e demais ortctats para os
conselhos das vilas. Na guerra ou na

paz escolhia os governadores
militares.

.

Mas nem tudo eram concessões
ilimitadas aos donatários, coitados:'
"era pr'orbfdo doar ou repartir a
capitania a seus parentes". E embora

.

as limitações (as terras também não
pertenciam totalmente aos

donatários) � o uaurr'uto. os lucros, das
exuberantes florestas e do dócil povo
habitante daquela época, passavam a

'ocupar os bolsos, baús, balaústres,
malas e sacos dos beneficiários da
bondade real ..

AsCajntanías poderiam ainda ser
divididas em sesmarias e cada uma
destas redivisões doada a

. .

portugueses ou estrangeiros, desde� é
- claro, que fossem cristãos, para não
permitir a infiltração de ideologias
exóticas.

Diz a História, finalmente,
que poucas Capitanias prosperaram"
mas os'donatários, esses,

" prosperaram muito: quase todos com
contas nos bancos suíços, vilas de
veraneio em Cascais e no Estoril.

_/""
.'

Aliás há quem diga que fOI com·as
-riquezas acumuladas aqui que os

partidários de Salazar conseguiram
fundos suficientes para colocá-lo no

poder, mas não há qualquer

confirmação histórica desta hipótese,
.qtre pode, inclusive não ser_

.

verdadeira. Mas é verdade que"
Francisco Frarico vinha sempre·
pescar rias costas brasileiras,' com
seu amigo de infância Duarte Coefho.

Vimos então que as Capitanias
Hereditárias não são tão difíceis de
entender: eram doadas a pessoas
<naturalmente de alto gabarito)
escolhidas pelo Rei e seus assessores -

mais diretos. E essas pessoas,
chamadas donatários, pasaar-arn a

administrar as Capft.arif.as, extraindo
delas todo o possível que era,
t.arnb.êrn , compartilhado com a Coroa.

_ "

Lógico que os donatários .n ão tinham
qualquer compromisso com os"
habitantes dasCapitanias., já.que
estaya ali por indicação superior
apenas para manter o território sob 0-

_ pOder português e não deixar que·
algum .a'verrtur-etr-o lançasse mão
daqueles tesouros todos.

Foram as seguintes-as prinCipais "

.Capitanias e seus donatários: Bahia.,
pertencia ao guerreiro do Or-íerrte ,

Fraricisco Pereira Couttriho: Porto
Seguro, pertencia a Pe.ro do Campo
Tourinho .. que teve que enfrentaruma
guerra com os índios logo que chegou
aqui. Viu que o Porto não era-nada
�eguro; Ilhéus� Capitania recebida
:_por Jorge de Figueiredo ..

- que' .

- absorvido pelo emprego -quemuito lhe
rendia em Portugal, mandou ao
Brasil um feitor de sua confiança;
Espírito Santo, d� Vasco Fernandes
Coutinho, acabou e-xpulso da

.

Capitania por seus pr-ópr-Ios
subordinados; São Tomé., Pero Góis, o
donatário prosperou tarrtoque pôde
socorrer a Vasco F'er-nartcfes ;
Pernambuco, de Duarte Coelho., o

.

primeiro a tentar importar uma nova
rrrá quína de cultivar cana charriada

.' "braço africano"; Sul� para os irmãos
-

Souza, que prosperaram com

.rrractcas injeç'ões de capital holandês;
Costa Leste-Oeste, era de três
donatários, associados., que tiveram
muitos azares: naufrágios e lutas com
os índios, que aliás estavam sendo

.

insuflados pelos franceses. Acabaram
perdendo todos os bens que haviam
ganho na Índia.

Agora espero que as leitoras estejam
satisfeitas quanto ao assunto'
Capitanias Hereditária$, que pelo
volume de cartas parece estar

.

voltando à moda. O estudo da História'
é uma fonte inesgotável de prazeres.

Ainda mais quandO vivemos num
tempo que não tem nada a ver com os

tempos antigos, não é? • .

superlécnico
embora .

Depois" com a exclusão do time do
Nacional-77� Clemente' influiu aectstva­
mente para o seu Ingresso neste atual
certame..Foi ele quem sugeriU o Hgolpe
do estádio" .. ·ou seie, provar na CBD que
o "Ortando Scarpelli" pertence somente
ao Figueirense. A CBD, naquela época"
não sabia oficialmente disso. E'mais:
Clemente ajudOU a_negociar quase todos
os Jogadores do antigo elenco, cura folha
ultrapassava a 200 mJ1 cruzeiros, -quase
sernpre arrerüenao acordos rectsôrtos:
que beneficiaràm o clube. Elemesmo, ao
se _afastar por uns meses" abriu mão do
dinheiro a' que teria direito" segundo o"
contrato assinado.

Na sua volta.. Clemente .bascou jogado­
res Jovens no Rio, quase todos de graça.,­
sendo que alguns estão. COIn opassépreso
ao clube atualmente. Enflnl, tot. ele que
apresentou UIn plano para administra­
ção interna do Figueirense - a passa­
gem.,de Cláudio Wagnerpara a gerencia
e a colocação de Nelson Weege na super­
visão são sugestões suas - além de fazer
um excelente trabalho de dtsctpttne e

preparação fisica dos jogadores..Não
quero, cornestes fatos" fazer a defesa de
Clemente e nem discutir o seu talento co-

.

mo -treinador de futebol., Quero apenas
acrescentar algumas coisas, que trans­
correm longe das"arquibancadas, para

-

que- a torcida fique ciente de que nunca
urna diretoria esteve' tão'Comprometida
com um treinador - e a ele devesermui­
to grata. Por tsso, achomuito dificO Cle­
mente ser "tratado como um técnico co­

mum" porque isto ele não é. uSou·um tor­
cedor doFigueirense", dizia-me ele, ano
passado, quando aqui Chegou pela pri­
meira vez. uVocê acha que .eu deixaria
Copacabâna- -e a rntnna academia de gi­
nástica somente pelo salário que vou ga­
nhar? Vim porque gosto do time", Resta,
à torcida, torcerpelo sucesso" rápido" de
seu supertretnedor. .

.

*****

RDMultos comentArios sobre a má

canJpanha da Chapecoense, nesteNaclo­
nal� já" foram alinhados. sempre �m

Quem aposta na Seleção?Estamospró-
.

xtmos da Copa do .Mundo, o técnico Couti­
nho já declarou que 8O� do ttrne já. está
escalado" Inas quem confia no

c

éxtto da
. representação brasOeira? Os torcedores
sabem que esta é uma das mais dificels

_

copas que o BrasO disputarA' e, fazendo
um ligeiro esforco dememória" verá que
esta equipe atual não se compara As ou­
tras que trouxeram o .remoso caneco pa­
raopaIs.

Estou sertamente desconfiado --: eu -

que não conüo no Coutinho - que" se ele.
tivesse liberdade.' de escolha, tsüvee pu­
desse escolher uni grupo, - de

. jogadores
melhor que o atual. Mas Heleno Nunes
pediu a convoeecão de Tareiso. E Tarei--
50 foi convocado. O almirante mudou-de
Idéia - e Tarel50 foi cortado. Opresiden­
te da CBD'querRobertona seleção, eRo­
berto foi chamado. Acredtto, Inclusive"
que a dispensa de Tarei5O, asshn como a
de Romeu" foi acertada. Ambos nso ats-:
põem de qUalificaCilo para Jogar com e
canarinho (ou pertquttor). Mas· e a per­
nienêncts: de Abel, Toninho' e Dirceu
(como homem de melo-de-campo). Ora"
nenhum dos trés' joga o suficiente para
uma seleçAo. Mas" a CBD os avalia de
acordo com o Campeonato Car1�a" -em
jogos atücets contra Madureira" Bonsu­
cesso, Portuguesa, Bangu e outros. Dir­
ceu comoponta-esquerda ainda seria dls­
cutivel (apesar das eusênctes: de' J!Jder,
JolJozJnho e ZJza" lnrtnttsunente melho­
res), mas corno rneto-camptste é cruel­
dade excessiva. Eupergunto: ali" por que .

não o FalclJo? o Paulo César CarpeggJa­
ni? oMarcelo? enrtm, vários outros. Mas
Dirceu é jogadordoAlmirante. E basta.

Vou encerrar com FalclJo. Ele discutiu
com c..o_u�o'e,;por JssO".;:� carta fora-dO
baralho apesar de ser um· 'dO$ 'melhores,
se n.o for omelhor .jogador de melo-cle­
élUn��4.9 tBt:asU..

'

�4!l.��/cr�qiJe.do Inter­
naclcmtP��·p�

.

tr.ijDq_f!Ri): uQuem tem
que provar -iluma"' co.ltiS n4,ó sou eu, é o

coutlimo" ..

·

FaJciJci satN/P(:le'·"bola. E o téc­
n1coda'sel�lJo; v�apOStarla'nele?

- "'"_ -

. ;
-
� ..... .

Cesar Valente

...._�_..,.......c� 'de,�"' ..,:

Conselheiro Mafra .. 10'" fone 2.2-3692

Já começaram a chegar as novidades em calçados de meia estação. e inverno.
Nova linha de mocassins e linha jovem� nas coires da m�a.. .

Visite a Samarita,,!!_ Calçados.
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as dicas para a

. do automóvel

/

Rallye Internacional Todas
_Pela primeira vez no· Brasil será realizada uma

prova automobilística de �stra<_la, n<_?s. moldes <:los
rallyes europeus. A prova e do .trpo FIa, FederatIon
Internacionale de .}'Autornobile, 'com as mesmas

características, das provas' que compõem o Cam­
peonato Mundial de rallyes. Essa prova, que est

á

sendó organizada pelo Automóvel Clube paulista,
será realizada nos dias 5 e 6 de agosto pr-óxtrno, con­
forme determinação da Confederação·Brasileira de
Automobilismo integrando O' calendário paulista
de rallyes e fa�ultado a pilotos e navegadores de
todo o Brasil. A prova tem o patr-ociruo da Pirelli e, a .

corabor-acão do Departame,nt? de Tur�sm?, d�
Prefeitura de Campos do Jordao e o r-otetr-o ja fOI
determinado ... após várias semanas de pesqUisas
pef.aoqutpe or-ganízador-a.

Você está interessado em comprar tirn ca_rro e

não tem o dinheiro na mão? Então,' nao há
problema, 'pois são raros os que podem, hoje em

dia, comprar um carro à vista,·mesmo que ele
seja de segunda mão. .

.:

.

Eis aqui algumas dicas: atualmente, existem na

capital várias instituições de crédito direto ao con-'

sumidor, isto é-, banéos e financeiras sempre dís­
. postos a financiar o seu automóvel, sendo ele OK

,

-

ou usado. Mas elas não largam o dinheiro assim
tão ·fácil obedecem alguns critérios. 'Por exemplO:
as financeiras exigem do comprador e do avalista
titulo de eleitor, carteira de identidade, CPF,

- declaração de rendimentos, registro de bens
'imóveis, atestado de residência.( talão de água,
Iuz , telefone, etc), t.axa de cadastro (50,00).

I
'

I
aliando se trata
de imóveis, . I

..

. tratecom'aterrai
queela traiadetudo.

.Murrírtos desta papelada toda, são os famosos
reqUisitos indispensáveis., o futuro atrtornobtl tst.a
terá que se dirigir a uma revenda de automovels
para a escolha do seu veículo. Se qurser- comprar
um zerinho já pode ir. se preparando para pagar
uma taxa de juro mais baixa. �
Na revenda vai acontecer o segUinte: o ven­

dedor prepara uma ficha cadastral do freguês e do
avalista remetendo-a, em seguida, para a finan­
ceira. Um dia depois, o resultado é conhecido
(demora menos que escolha de,governador) .

As financeíras costumam financiar 70% do
valor do veículo, -ou seja,' se um carro custa Cr$
100 rrríl., o comprador terá que dar de entrada Cr$
30 mil deixando O' saldo para financiar num

,período que pode variar ríe seis a 24 rnesses. com

prestações fixas. '

.,.L__....
�,_------.....-----------�-,. Após as transferências de praxe, Isto e COIsa

sfrrrpfes ; vamos verificar as taxas cobradas pelas
financeiras" que são variáveis. Para se ter urna
idéia� num ano, para cacta irntl cruzeiros pode-'-se
pagar até 650,00, isto se tratando de carro QK on�e
os juros por veículos são mais baratos. Quem nao

quiser ,preocupar UITI arrifgo , corrvtdarrdo-o par-a
. ser seu avalista, pode fazer a corrrpr-a sem o avaL.
Mas, aí, vai ter que morrer: no ato, com 50% do
valor da compra.'

>

.

Ex-iste uma modalidade de finançialnento
. chamada de "plano balão", mas ela é feita somen­

te pelos' bancos. Funciona assim: o ,comprador,
além da entrada normal, terá o direito de dar
valores independente das prestações, ·em

períódo� em que ele achar melhor, para baixar o
custo da prestação. .

'

Outra dica: independentemente do número de,
prestações, um veíçu�o

.

financia�� pode ser

negociado, sendo ,a dívtcía transferIda,' bastando
para isto

.

procura uma revenda que se en.:
carregará de fazer a oper-acão.i Pode ser que v?ce.
ache melhor trocar o seu ve ícuto do que SIm-
plesmente vendê-lo.

_.

_

Quem quiser financiar um c.arro_nao pr-ecrsa ter
21 anos. Após os 18, com autorlzaçao dos pais, pas­
sada em cartório, o-negócio pode. ser feito. Outra
coisa: os preços dos carros .usados são baseados
nas r-ev

í

stas espeCializadas, para não haver
abuso .

) .

• �. 'f

I.ter'ral�lipiOGi!'il' 1eI.1OSIIl�iOS .
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- CASAS
CAMPINAS _' NEGOCIO DE OCASIÃO Com ap_enas crs 20.090,00
de entrada você poderá adquirir a sua tão sonhada residência, con­
tendo 02 dormitórios, ampJo living, BWC-socjal e cozinha decorada,
área de serviço e garpgem. Construída em esti 10- .moderno em

terreno com 30êm2. Financiamento de Cr$ 380.000,00 (V-262-CS)
KOBRASOL - Excelente casa de alvenaria medindo 136m2 em es­

tilo colonial corrtericto 03 quartos (01 suíte), living, sala de jantar,
BWC social decorado, cozinha grande decorada, área de serviço,
dependência de empregada fi garagem. Preço a combinar· C.r$
630.000,00 (V-'276-CS)

.

ESTRE ITO - Ótima residência situada no bairro de Fátima,.
medindo 164m2 construída em. esttto colonial, contendo 03 dor-

'

mitórios, amplo living, cozinha e BWC decorado, árrea de serviço,
dependência de empregada e garagem. Construção d� ?timo
acabamento ..Preco Cr$ 74S.000,00 sendo Cr$ 13S.000,00 a co rn b

í

ne r e

satcro financiado pelo S. F. H. (V-24S-CS). ..
. .

BARREIR,OS - Ótimas residências com 03 quartos, sala de v
í

s i ta ,

cozinha e BWC decorados, varanda e bom terreno. Isto tudo por
apenas Cr$ 2S.QOO,OOho ato e financiado. Preço total Cr$ 301.S79,40.
(V-184-CS)

.

COQUEIROS - Excelente casa de alvenaria, situada em zona

nobre da cidade medindo 204m2, com 03 quartos, 0-1 su-ite, living,
sala de iantar, lav-'Jbo, copa e cozinha', banheiro social, área de ser­
v í.co, dependêncic: �e empregada e garagem para 03 carros. Preço
c+s 9SÓ:000�00 a combinar (V-191-CS)

..

APARTAMENTOS
CAPOEIRAS - Excepcional apartamento com 130m2, contendo 03
quartos, arrrpto living, cozinha oe-cor-acta. área de serviço, banheiro
social decorado, dependência completa de,empregada, garagem, e
sacada. Acabamento de primeira qualidade, com sinteko, box de
acrílico, pia inox com balcão na cozinha. Preço de ocasião, Cr$
497.208,94 com prestação de apenas Cr$ S-.768,04 mensais na APES-
C. (V-224-ÃP)

.

ITA(;UAÇU - Belíssimo apartamento em frente � praia de
Itaguaçu, medindo 147m2, com 02 quartos, liying, cozinha, BWC
social, área de serviço, dependênci.a completa de empregada, play­
ground, churrasqueira e garagem. Preço de Cr$ 628,000,00 sendo,
Cr$ 3S.000,00 de entrada e o saldo financiado pela'C.E.E. (V-097--
AP) _

CENTRO - EXCEPCION-AL NEGOCIO - Kitnet à R. Felipe
Schmidt, em Prédio novíssimo, acabamento de la qUplidade, pron­
to para morar com finan.' garantido pela C. E, F _ Por apenas
20.000,00, de entrada e Cr$ 300.000,00 pelo S. F. H. (V-01S- EC)

aMOVEIS PARA ALUGAR

CAPOE '-RAS Belíssima residência com

TELEFONE, 2 dormitórios, 1 suíte, sala com 2 ar_:n­
bientes, BWC- social, cozinha, jardim de inverno,
churrasqueira, dep. de empregada e garagem. (L
:- 070 - CS).
CENTRO - Na rua Major Costa - ótima residên­
cia com 4 dormitórios, living, BWC, sacada,
cozinha, área de serviço, armário americano, p i a
triox , cófre e lustres.
(L-069-CS).
ESTREITO Finíssima residência com

TELEFONE, 3 dormitórios, 1 su
í

te , living, sala de

jantar,2 BWCs, 2 cozinhas, área de serviço, cíep . de·

empregada,l saleta, churrasqueira e gar'agem.

BARREI R-OS - Ótima residência de alvenaria
com' 2 dorm itórios, sala, c-ozinha, BWC e quintal
amplo, (L - 068 - CS).

.'

CEN-TRO - Excelente casa para fins comerciais -

na rua Rui Barbosa -,local ótimo. (L - 060 - CS).

CE.NTRO Otimo apartamento .com

TELE.FONE, 2 dormitórios, living, B-WC, cozinha,
área de serviço, acarpetado, cortinas, lustres,
semimobiliado. (L - 102 - AP).

COQUEIROS - Excelente apartamento com

TELEF01\JE, 3-dormitórios, living, BWC, cozinha,
área de serviço, garagem e acar:petado. (L - 080 -

AP).

CENTRO _. No Edifício Fco. Nappi - ótimo apar­
tamento com 2 dormitórios, 1 suíte, sala com 2 am­
bientes, BWC< cozinha; dep. de empregada, área de
serviço e garagem. (L - 094 -' AP).

CENTRO - No Edifício Mozart - excelente apar­
tamento com 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
cozinha, dependência de empregada, área de ser­

viço. (L-092-AP).
-

CENTRO - Bom apartamento com 2 dormitórios,
living, cozinha, BWC e área de serviço. (L. - 009 -

AP).

Rua Tenente SilveU-a .. 105 ... Fones: 22-8388 - 22-4261- 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianóoolis - Santa Catarina

8 Bom Dia. Dorrrírrgo-c-F'Iorfanópotts, 30 de abril de 1978

compra
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.

,

"PHIP-AS·A ESTREIA
SANTA CATARINA
NUMA PROVA DE

RALLYE EM SÃO PAULO"

Pela primeira vez, Santa Catarina é representa�a ,

em competições de Ral'ye no Estado de Sao
Paulo, desta vez na Capital Paulista.

--

I ndo representar nossa Santa Catarina, partiram
já no dia 27/04/78, dois FIAT da PHIPASA, os de
n° 827 e 847 com José Murilo e Issa.car Leal e Celso
Leal e Cesar 'Leal, iuntamente com o Sr. Sergio
Berkenbrock - diretor comercial da PHIPASA e

chefe da Equipe Phipasa_ Ressalta-se que a

PHtPASA é a primeira colocada em Santa
Catarina até o momento, em Rallye. Recen­
temente conseguiu o 2° lug-ar no Paraná e o 5° no

Rio Grande do Sul. A prova em São Paulo foi on­
tem dia 29/03/78 (no encerramento desta edição,
não dispúnhamos ainda dos resultados). Os ex­

celentes resultados até agora adquiridos_ se devem,
ao· ótimo dese.mpenho dos carros FIAT, d a ,as­
sistência que êles recebem na PH I PASA, e dos

grandes nomes qu.e os dirigem.

•
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PRESENTE ESPECIIL PIRI I MIMãE
POLTRONI DO CONFORTO
Em courvin, com banqueta.
Por 1.380� a vista

OU 12 X 159, mensais. '

BAGIGEIRO LUZITINO LUXO

Apenas 736, � vista.

LaVIDORI BRISTEMP ESPEClll
Por 6.190, a vista

-

OU 24X 485� mensais.

-.

PRESENTES QUE I MaMãE VII GOSTIR!
FRIGIDEIRA uFRITA BEM" - 3 PEÇAS 98,a vista.

105, a vista.

95, a_ vista.

149 a vista.
- ,

.

59, a vista .

519, a vista.
FOGão GERAL PRESTíGIO
Por2.190, a vista

OU 12 X 245, mensais.

LEITEIRA INDERRAMÁVEL COM APITO _ �

FORMA PARA PIZZA COM TAMPA _ .

CHURRASQUEIRA BOM APETITE .

.JOGO DE 5 LATAS PARA MANTIMENTOS - _ .

DEPILADOR LADYSHAVE _ .

\

\

BIRRACA AlBI OURO PRETO . qgPara 5 pessoas, com dois
dormitórios. Etiqueta Crylor.
Por5.752, a vista

OU 15 X 615, mensais..

RElÓGIOS ORIENT E SEIKO
o melhor p-reço a vista ou as

mais facilitadas condições
de pagamentos mensais.

BICICLETA CILOI DOBRávEL

por.l.949, a vista

OU24X '155, mensais.
LIQUIDifiCADORES
Arno.Walita e Britânia.
Grande variedade de modelos.
NOSSA OFERTA:
LIQUIDIFICADOR ARNO
Mod. Economico. 3 velocidades.

Apenas 398, a vista.

Excelentes'descontos também
nos demais modelos.

REFRIGERADOR ClIMIX PRIMAVERa
Por3.290, a vista

-

OU 15 X 329, mensais, BICICLETI CILOI BARRIFORTE
Por 2.030� a vista

ou24 X 160, mensais.
( -

MáQUINI DE COSTURa VIGORELlI
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.
Por2.198, a vista

_

:ou .24X 169, mensais. .,

Organizaçao genl.lilJamente bra�i1eira

MOLINETE SUPER-PIOLl
Por 395, a vista.

,\
-

Florj�ópoUs, 30 de abril de 1978 � Bom olá,
-

Domingo 9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cineDla

CECONTUR 14� . 16,. 19h45min e
21h45min A Dama do Lotação,. com Sonia
Braga� Jorge Dória e Paulo César Pereira
(18 anos). _

--SÁO JOSI!: - 13h30� 15h45,. 19h45 e 21h45
DoisTiras Fora de Ordem (livre).

10 .Bom Dia,. Dolllingo - Flo�lanõpoll�,. 30 de abrll de 1978

.1O ....
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Q-uarto Conjuga-do Para Crtanças
Sr. Redator: Gostaria que esta coluna em dias de chuva. Um tapete de sisal

desse uma sugestão para o quarto de nos- em cor neutra. A decoração de
sos filhos (um é menino e tem 10 anos, quadros e brinquedos ficam em sua
outro, uma menina de 4 anos). Gostaria imaginação e do' menino. No quarto
que fossem juntos e que. possamos d ,�- taproveitar mais tarde. Necessitamos de da .menina 'eixe por enquan o a

um armário para guardar roupa de nossos cama; com· urna colcha longa, - UIn

filhos, mas que tenha prateleiras para
.

criado mudo, banqueta para brin­
brinquedos. Não deve ir até o forro, pots quedos. Tapete de sisal, cortina era
gostaríamos que tivesse iluminação mais linho cru, em tom claro. Paredes ern
direta. Já tenho. as camas e s ão , em· tom gelQ corn quadros- infantis,
coloriial inglês. Envio planta baixa do bonecas e brinquedos podem ficar es­
quarto que mede 5,00 X 3,50 metros. Soeli

.

palhadQs- no dormitór�f!. O lustre dePiazza - CentroFlorianópolis.
cabeceira do quarto do menino pode
ser fixado à parede. e, no quarto da
menina, pode ir um lampião em es­

tilo. (Pedro ClaudioGigena).
Sra. Soeli: Estudando a melhor
maneira de colocar o quarto de seus

filhos, em tons vivos, que tenha duas
faces .meâtndo 2.50x050xl90 com

quatro portas e estantes a· gosto e

necessidade que você achar. Mas,
aconselhamos que seja sob medida e,
se não souber de nenhum, consulte,
nossos classificados, pois o preço
varia de fabricantepara fabrican_te.

Escreva para
AMBIENTE/Jornal Bom
Dia, domingo
rua dos Ilhéus, 20
88.000 .-. Florianópolis, se
Especificando� na carta, _

as medidas
da planta baixa e

a circulação do locaI.

O quarto do garoto ficará ne frente,
pois ele temmaior idade e logo dorme
mais tarde. Cama tipo sofá é o mais
aconselhável pois se tornará durante
o dia uma sala de estar ou de brincar

"

--

-
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ESCOLHA O
-

IMÓVEL. QUE VOCÊ PRECISA
.

.

APARTAMENTOS. E-- CASAS.
•

I
,

. �

, ,

'I, 2, 3 E· li DORIVIITÓRIOS;

_

CONJUNTOS •.
' COMERCIAIS

.

LD.JAS- E TERRENOS

.�

-

.
.

. ...." ,

. LOCALIZACAO:
".

o

- •• ., �., ,

-

• _ _

-: • r
_ •

-

� •

Rua Felipe Sc·hrlliât.�-- Rua Tene.nte Silvefra .: Averilda Rio· Br-arrcó _ Pantanal'
Avenida Beira Mar N'orte .:.. Rua Alrriirarite .:Larnego �_ Rua B'ocatúva _. Coqueiros -

Hua Álvar-o de Carvalho =- Chácara 'do Eaparrha> Rua dos Ilhéus - Bom Abr'iqo
Avenida Othon Gania D'Eça _ Saco dos Limões -. Agronômica -_ Rua Vidal Ramos

-_

" Rua Visconde Ouro Preto - Trindade' - Rua Frei Canécà _ Rua Esteves Júnior
Avenida Trornpowaky _ Carnbortú e outras localidades.

FINANCIAIVIENTOS: '

-- -

Nós ternos para você, -

_

o financiamento imediato para o apartamento que escolher_�
Eles variam desde 50 .rnil cruzeiros, até 1.600 mil cruzeiros.

.
.

-
-

As taxas e os planos são os oficiais, isto é, os mais vantajosos.
Você não precisa procurar um só cíoournerrto p-ara isto:
nos-50 Setor -de financiamentos providencia tudo
o mais rapidamente possível.

.

.

Desde que você tenhas-eucadaetro aprovado,
não há necessi,dade de aguardar a coricf uaão do financiamento,
para tornar posse do apartamento adquirido:
você recebe as chaves irnedi'atamente.

/

APLIQUE
SEU GTS �RAÇA PEREIR'A OLIVEIRA, 1.6 rFLlAOII.A ]. FONE 22-1766 creci.31fl1h�-.sc .

Floriànôpolis7 30 de àbrlI de 1978 - Bom rna,Domingo 11
-- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muitos
dos 224 taxista� da Capital re­

claDléllll do preço da gasolina, do or­
··denado, que consideram ��um

quebra-galho", do excesso de tr�balho e

alguns criticam Ucertas atitudes do De­
tran". Em média, um motorista de táxi
trabalha um. períodO de 12 horas dlarla�
mente. Mas há os que dirigem até 17 horas.
o ás, que ganha comissão , normalmente
trabalha à noite e consegue uma renda de
Cr$ 3 Dlil, em média. O proprietário conse­

gue m.ais ou menos, dependendo do ponto.
Mas, o principal inimigo do taxista é o as­
saltante. Uma placa no centro custa apro­
xim.adamente Cr$ 200mil.
Apesar de todos os inconvenientes, t�to-­

dos que trabalharam e deixaram a profis­
são voltam depois'" diz ZurIldo Luiz Fer­
reira. Ele afirlna que Isso tem uma expU­
cação: "�TãxI é UID vício, o cara deixa mas
depois quer voltar". Zurildo (TI anos, ca­
sado, residente em São-José) dirigiu táxi
durante dois anos e deixou a profissão no

final de 77. Mas afirma que "�nas minhas
férias quero trabalhar nUID táxi, nem que
seja uns 15 dias só" .

Zurildo Ferreira trabalhava 24 horas e

folgava igual período, ganhando com.lssão
de 25 por cento, o que lhe rendia mensal­
mente Cr$ 3.500.00. O último táxi em que
trabalhoi foi o AX-019I. do ponto do Super­
mercadoComper. "'Ainda hoje, quando en­
contro ele na rua. sinto m.ulta saudade" y.

-

comenta.
Embora nunca tenha sido assaltado, Zu-·

rildo deixou o táxi "'porque tá ficando mul­
to perigoso". Ele recorda uma passagem
que for<;ou sua decisão: HAconteceu na Ivo
Sllveira" quase 3 boras da madrugada de
um sábado. O cara arrancou o revólver e
começou amexer nele. perto de rntm. Abri
a porta do carro em movbn.ento, puxei o
freio de mão e saí fora. O carro parou· na
sargeta e outros motoristas vieram saber
o que foi. Só voltei ao carro quandO o pas­
sageiro guardou as balas no bolso. Ai levei
ele ao local Indicado. Minha família. o pai,
a rnãe, diziam para eu sair do táxi porque
estava arriscando a vida por multo pouco.
Maseu gostava do táxi".
O proprietário do táxi AX-0023, da Praça

XV de Novembro, é de oplnlão que Uo

maior lnimigo do taxista é o assaltante.
Ele trabalha das 6 às 18 horas, quando en­
trega o volante ao ás, que lhe devolve na

manhã seguinte. Es_se proprietário­
motorista não considera a praça um riegó­
cio tão promissor como antes, porque "a
gasolina·estámulto cara" .

A bandeirada está custando Cr$ 5.00.
mais um adicional de Cr$ 2,00, que o Insti­
tuto Nacional de Pesos e Medida autori­
zou. Na bandeira UI" o quilômetro rodado
'vale Cr$ 2,95 e, na bandeira "2", Cr$ 3.97.
Com exceÇão das demais despesas, ape­

nas deduzindo-se o preço !la gasolina. um
táxi consegue um lucro .de aproximada­
mente Cr$ 15,00 por litro gasto, rodando na
bandeira "1". Isso tomando-se por base
lJIIl carro que rode uma média de 10 Km/U­
troo Na bandeira "1" sai marcando Cr$
7,00 mais os cinco quilômetros até o desti­
no do passageiro (o retorno - no caso. cin­
co Kms - não pode ser computado no cál­
culo porque nem sempre o táxi apanha ou­
tro ocupante) e resulta um valor de Cr$
21,75, sendo Cr$ 14,75 dos cinco quilÔ­
metros pagos e Cr$ 7,,00 da bandeirada.
Desse total (Cr$ 21 ..75) deve ser deduzido o

valor do litro da gasolina (Cr$ 7.40). resul­
tando um lucro de Cr$ 14,35. fora as de­
mais despesas. Nas mesmas proporções,
inclusive não computandO os cinco quilô­
metros de retorno, na bandeira "2", o táxi
lucra Cr$ 19.45.
Adilson Moraes, motorista do táxi AX-

0012, consegue, uma renda de Cr$ 3 mil por
mês, trabalhando por comissão. Ele prefe­
re o período diurno e constcíer-a a "corrida
curta" mais proveitosa para o ás. No ponto
da Praça XV são mais comuns esse tipo,
(" corrida curta'�) enquanto que nos pontos
do INPS e Hospital Celso Ramos ocorre o
contrãrio_

O)ás mais jovem da Praça XV, Valmir
Silveira, 21 anos de idade, dois de profis­
são, no táxi AX-0005, diz que "agora tá
ruim, mas dá pra quebrar um galho. O mo­
torista mais velho desse ponto dirige o car­
ro AX-0014 e está há 27 anos na profissão.
Mas não quis contar as "muitas historias
que sei", porque não gosta de entrevista.
Airton pag 12/13 bom dia

.

.

A briga entre "os pescadores"
"O nosso pior problema aqui é o Detran,
mas acredito que você não vai escrever is­
so. Se qUiser escrever, tenho certeza que o
senhor pOde nos ajUdar muito com essa
reportagem'7. O desabafo é de Leoni de
Souza .. proprietário do táxi WX-OI06, do
ponto da COHAB.. em Barreiros.. mas
representa Q pensamento da maioria dos
taxistas de São José sobre as "ar­
bitrariedades do Detran" .

Leoni .. que há dois anos pediU demissão
da Marinha para se dedicar ao volante ..

afirllla que "o assalto é do Detrarr' e faz
questão de salientar que "nunca tive um
atrito com um guarda, afinal eres cum­
prem ordens". Ele indaga ao órgão de
Trânsito: c: 'porque o nosso imposto é mais
caro? Em Florianópolis o alvará de licen­
ça é Cr$ 150 ..00 e o rioaso é Cr$ 250 ..00_ Por
que� tsso, afinal aqui não é Brasil? ' ,

_

E prossegue tentando explicar o motivo
da denÜDcia contra o Detran: "Olha
patrão� nós de São ,José.. não podemos
pegar UIll passageiro em F'Ior-tanópofís, o
Detran não deixa. Eu vou ao centro e tenho
que voltar com o táxi vazio. Mas se tudo é
Brasil.. por que os táxis de Florianópolis
pescam aqui? Eu mesmo já vi carros de lá
parar na frente do nosso ponto para em-

barcar um passageiro" _

Leoni de Souza diz que "o problema é
que existe arbitrariedade_ A capital está
cheia de guardas para impedir o táxi de
São José pegar um passageiro, mas aqui,
nunca vi um guarda e por isso os de fora
pescam livremente_ Eu não sou contra o
cara pegar um pªssageiro aqui, Patrão,
sou contra eu ter que voltar de leve. Sou
contra a arbitrariedade" .

Ele re�lama das multas: "Fui multado
em Cr$ 870,00 por alta velocidade e invasão
de sinal, porque ia com uma senhora quase
ganhando o filho no meu carro. Dei alar­
rrre. sinal, mas o guarda não deu bola, nem
me chamou a atencão. Também fui
notificado duas vezes porque parei diante
de uma farmácia, no Estreito, para medir
a pressão de uma senhora.paralítica. A in­
fração cometi, não nego, porém eu estava
no volante, o guarda poderia ter me ad­
vertido" _

Os motoristas de São José comentam
com insistência o boato de que diversos
carros de fora, inclusive o YH-0040, de
Palhoça, "pescam em Florianópolis mas
nunca são multados", e fazem alusão ao
datI fato desses veículos pertencerem a
pessoas influentes.

•

.

, ,

-
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Urna profissão que, à
primeira vista, parece

ser boa é a de motorista
de táxi.

\

De fato, muitos
. não querem_ deixá-Ia.

Mas os homens que lidam com
o volante, no dia-a-dia,

têm muitas preocupações
que nao podem desviar-lhes

a ater:lção. Nesta
reportagem, o repórter

LUIZ CARLO'S ESPINDOLA
conta as averrturas
e tristezas destes
profissionais.

•

.
.

Dois moleques estavam 1:1 procura de diversão
e resolveram cometer um assalto

para conseguir o
dinheiro necessário.

A vítima escolhida: um rrrotorts ta g�
táxi. "Zeca do tvo" levou três tiros e
foi atirado num rio ainda com vid-a.

Morreu porque dois moleques queriam
ir a um baile. Este foi o maior

latrocínio na história dos taxistas
de Florianópolis.

o assassinato
- que revoltou
toda a cidade

Nem todos os taxistas têm o privilégio de
contar suas histórias, fazer. reivin­
dicações, criticar._. Entre esses está José
CarlosMartins, o �'Zeca do Ivo", vítima de
um dos mais -chocantes crimes de
latrocínio já ocorridos

_

na Grande
Florianópolis. A exemplo de muitos outros
que tiveram o mesmo destino, "Zeca do
Ivo" fez a última corrida para nunca mais
retornar ao ponto: foi assassinado com
três tiros de revólver, a lh45min do dia 6 de
junhO de 1976. um domingo.

-

O dinheiro foi o motivo comum que mar-
cou o encontro da vítima e os dois as­

sassinos_ "Zeca" lutava pela sobrevivên­
cia ao volante, ganhando comissão, onde
também encontrava o sustento de sua
mulher e dois filhos menores .. E os as­
sassinos tentaram justificar o crime dizen­
do que "nós precisávamos arrumar
dinheiro e-resolvemos fazer um assalto".

Adilson de Oliveira e Benício Poluceno
Filho' (na época, o primeiro corn 18 anos e o

último com 17) utilizaram um revólver
calibre 32, roubado 15 dias antes do crime,
do interior de um Dodge com placas do Rio
de Janeiro. Na época os motoristas de táxi
lamentavam a pr-otbtc ão das autoridades:

'--

"Nós não podemos usar arma". Mas. o

delegado Dias, na ocasião, titular da
De.le-gac ia de Seguranca Pessoal, afirma
que' 'não há pr-otbrcão para porte de arqla
em táxi" _ E João Alfredo Dobes, da
Superintendência da Polícia Civil., diz que
a arma "é sempre pessoal e o seu porte
não se estende a teFCeiros". Lembra tam­
bém que "o registro não permite o trânsito
da arma" e que para isso-"é necessário o

por-te.", Dobes assegura que todos os taxis­
tas que preencherem os requisitos poderão
ter armas, desde que devidamente regis­
tradas e poderão carregá-las, se houver o
porte legaL Mas atnd.a hoje, muitos taxis­
tas. têm dúvidas sobre a legalidade do por­
te de arma em táxi, "pra gente se defen­
der" .

E sempre que ocorre um novo assalto ou
tentativa, os temores reaparecem e os

motoristas voltam a reclamar da falta de
segurança para trabalhar à noite, "pois se
fica indefeso contra os marginais ar­

mados". Há um mês aproximadamente.,
um passageiro "botou a faca no peito" do
motorista Valdir, do táxi AX-0029, no

Morro da Cruz. O taxista surpreendeu o

suposto assaltante com um soco no rosto,
que bateu em retirada, deixando a arma

no banco traseiro.

Porém, nem todos têm essa sor-te: O, ás
"Zeca do Ivo", por exemplo, chegou a im­
plorar para não morrer. Já mortalmente
ferido, foi jogado ainda com vida nas
águaS-do rio Imarui e seu corpo somente
foi encontrado uma semana depois por
amigos e taxistas. Desesperado, José Mar­
tins tentou segurar-se ao volante para não
ser arrastado e com isso arrancou o aro da
buzina, constituindo uma pista para as
autoridades_

O crime- aconteceu na localidade de Ser­
tão do Imarui, em São José, no interior de
um pasto. Os assaltantes pretendiam gas­
tar o dinheiro num baile que se realizava
no locaL Os dois tomaram o táxi, Ford­
Corcel WX-0043, nas prOXimidades do pon­
to, no Roçado, onde o veículo era licen­
ciado. Ordenaram que o ás tomasse a es­
trada geral de Colônia Sant'Ana, com o

plano já arquitetado.
Logo que o táxi transpôs uma porteira do

pasto, Adilson de Oliveira encostou o

revólver nomotorista, anunciou o assalto e
imediatamente disparou dois tiros. O ter­
ceiro foi disparado p.or Benício, quando
"Zeca do Ivo" implorava para não ser

jogado na forte correnteza do ri . De" posse
de aproximadamente Cr$ 230,00, fruto de
34 bandeiradas, os dois assaltantes par­
tiram em busca de diversão: a segunda
'etapa do plano. Mas não segUiram para o
_baile do Sertão de Imarui. e sim para
Florianópolis, enquanto as águas arras­
tavam o corpo do taxista.
No

-

extinto clube Paineiras, Adilson
conheceu uma garota, com que-m _ se

dir-igiu para a Lagoa da Conceição, para
"uma noite de amor". Nesse local o táxi,
foi abandonado com um defeito mecânico,
o que despistou por três dias as in­
vestigações policiais. Por volta das 7 horas
do dia 6 de junho, domingo, enquanto o
carro era encontrado pelo vigia do LIC, na
casa da vítima em Palhoças, estava sendo
organizada a festa de aniversário de seu
filho, que não aconteceu.
No dia i5 de junhO a dupla de assaltantes

foi presa e nessa noite quase cem motoris­
tas, atraídos pela notícia da prisão dos dois
autores do latrocínio, pretenderam "fazer
justiça", contando com o apoio de
populares. Foi preciso mais de 60·policiais
civis e militares para .impedirem que os

motoristas subissem as escadas da
DelegaCia de Furtos_ Isso, segundo os

taxistas, prova "como nós somos unidos".

Alegam também que "a morte do Zeca é
um exemplo do risco de vida que
corremos". Muitos dos motoristas en­

trevistados solicitaram que o repórter in­
cluísse "o crime do Zeca'" na reportagem.

Os c-ontadores
de piadas passam
muito trabalho

O motorista de táxi, esse sujeito que con­
stantemente vive rindo e contando piadas
no ponto, enquanto espera um passageiro,
tem família e responsabilidade, o que poete
surpreender a muitos, que julgam pelas
aparências. E são muitos os motoristas
que reclamam.desse pré-julgamento, que
às vezes chega a marginalizar o t.ax íst.a.
Para provar o contrário, Leoni de Souza

permitiu ao repórter uma invasão em sua
vida privada. Ele mesmo fez questão de
contar algumas passagens: "Pago
direitinho as minhas contas, graças a­
minha esposa que dá duro na m áqutna de
costurar". Ele comprou a placa WX-OI06
por Cr$ 47 mil, em parcelas, e está pagan­
do o Volks em prestações de Cr$ 2.184,00.
"Por isso, tenho razões de estar apavorado
com certas atitudes do Detran" _

Leoni de Souza começa no trabalho às
6h30min e somente deixa o ponto da Cohab
por volta das 22 horas - mais de 15 horas
de serviço. Nos finais de semana, ele
atravessa a madrugada. Como esse es­
forço, que não é o único taxista a em­
preender, consegue uma renda mensal de
quatro a cinco mil cruzeiros, segundO afir­
mou, "insuficiente para os compromissos
e a família".

Aos 45 anos de idade, casado, cinco vezes
pai, sendo três dos filhos menores, Leoni
trabalha nessa atividade há dois arios ,

"Nunca fui assaltado, nem tive prOblemas
sérios com bêbados", lembra.

'

---.t>isse que deixou a Marinha (trabalhava
antes no Estaleiro Naval de CQnstruções),
"não que o táxi sej a melhor profissão. Sai
da Marinha porque fiz uma viagem para a

Bolívia, por conta do Governo Federal, e
voltei doente. E não tive apo io. O Ipase
dava licença e a Marinha cortava, aí me
aborreci e sai" .
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EMEDAU-X

He-TE-_LAR IA, S.A.

BALANÇO GERAL, ENCERRAD,O

EM 31/DEZEMBRO/1977.,'

IMO'BILIZADO
Imobilizações Permanentes
Imobilizações Técnicas
I rrrob: Técn. de Alta Rotativ.
Imobilizações-Financeiras

REALIZAvEL'A -LONGO PRAZO
Capital por Subscrever

REALIZAvELA CU,RTO PRAZO
Capital por Subscrever
Hóspedes

'

Contas Cor {"'entes
Adiantamentos
Almoxarifado

DISPONlvEL

A T I V O

21.818.557,10
917.552,01
167.915,96

227,00 22.904 ..252,07

32.700.000,00

4:350.000,00
830.970,09

2.006.543,02
447.094,_10
419.33'1,52 8.053.938,73

--_

1.380.731,24
85.598;88

Caixa,
Bancos C/Movimento

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas

Total do Ativo : .

1.466.330,12

3.000,00
65. 127.520,92

P A S S I V O,
NÃO EXIGIVEL
Capital Au_torizado
Manut.Capital de Giro Próprio
Provisão P/DepreciaçãoAt.j rrio.

EXIGIVELA LONGO PRAZO
-

,Fornecedores
Credores por venda de Terrenos

EXIGIVELA CURTO PRAZO

,40.000.000,00-
605.357,30 '

162.848,39 40.768.205,69

36.072,00
11.890.000,00 11.926.072,00

< Fornecedores
Contas Correntes
,Contribuições a Recolher
I rripoatose Pagar:: 'f�

Empréstimos Bancários
Credores por Venda de' Terrenos

PENDENTE /-'
Lucro a Disposição da Assel'l')bléia

COMPE'NSA<;ÃO
Caução da, Diretoria

,

Total do Passivo . .- 0. ;".CO:' 65.127.520,92
DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS & P�RDAS"

585.745,47
777";{)�n-,99
8.985,27

" 28.731,09
1. 120.470,42
5.841.000,00

4.068.228,99

3.000,00

o É Bc-t TOS
CUSTOS DIRETOS
DESPESAS OPERACIONAIS FIXAS

,
Pessoal - proventos.
Pessoal - encarg<?s
Manutenção e Limpeza
Consumo diversos

DESPESAS OPERACIONAIS VARIAvEIS
Despesas diversas
Consertos, Reparos e Subst.
Promoções e pr_opaganda
Impostos e Taxas

CUSTOS INTERNOS
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
DEPRECIAÇÃO DO IMOBILIZADO
RES'ERVA DE MANUT.DO CAP.GI RO
PRÓPRIO
RESULTADO 00- EXERC,ICIO

T o t a I

3.325.276,03

3.832.892,56
716.398,�4
197.538,76

2.977.418.65 7.724.248,51

659.147,67
355.345,68

, 258.072,80
38.528,10 1.311.094,25

'

12.753,99
855.733,92
162.848,39

489:.357,30
4.056.944,50
17.938.256,89

CRÉDITOS
r RECEITASOPERACIONAIS 17.903.673,77
RECEITAS NÃO PERACIONAIS 34.583,12

, T O t a I 17.938.256,89
OBS.: Transcrito das fls. 472 e 473 do livro "Diário n01, devidamente 'registrado na

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n° 48_45/77 em 27 de iulho de 1977.
.

Florianópolis(SC), 31 de dezembro de 1977.
LUIZ ELIAS DAUX
niretor Presidente
cpf. 007.828.669-72

NELSON ALEXANDRINO
J

Diretor
cpf. 003.520.049-91

JOSE IRINEU PETRI
Téc.Cont.CRC-SC 002/77

cpf _ 029.756. 109-04 '

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do'C�nselho Fiscal da �IEMEDAU� HOTELARIA S/A" reunido na
forma estatutária, após ex�me � verificaç,ão do Balanço geral desta Empresa, encer­
rado em 31 de Dezembro de 1977, e da respectiva Demonstração de Lucros & Perdas,
bem como dos documentos e comprovantes contábeis, concluiu que ditos documentos
e demonstrativos estão exatos e em perfeita ordem e expressam com fidelidade e cla­
reza a tual situação econôm ico-financeira'desta Empresa, bem como suas atividades
e realizações no exercício de 1977, pelo que é de PARECER que devam ser aprovados
pela Assembléia geral dos Senhores Acionistas.

Florian6polis(SC), 03 de ianeiro de 1978.
.

EDSON CARLOS TEIXEIRA ODILON FURTADO FILHO
,

,

JOANILSON V,ITORIQ SCHMIDT

14 12 Bomma, Domingo - FlorIanópolis, 30 de abril de 1978

DIA Do TRABALHADOR

·A cla'sse'operária
está voltando -a falar

Ultimamente a imprensa tem'pub'l tcacío
a voz de líderes stndtcats, opiniões,
análises de salário-mínimo e há quem fale
em partidos políticos de trabalhadores,
após a extinção dos dois partidos exis­
tentés que, dizem, poderá ocorrer ainda
nesta década. Para comemorar o Dia do
Trabalhador, reunimos aqui alguns recor­
tes. algumas idéias, para serem

meditadas no feriado.
- A classe empresarial não quér diálogo

com os trabalhadores. Ela quel' tirar dos
,trabalhadores tudo aquilO que ,a força -

física
-

deles, trabalhadores, pode dar L .. )
E chegado o momento de pararmos com o

diálogo e começarmos a exigir dàs
autoridade e dos empresários o direito de
não termos rnedo, o direito de olharmos
sem vergonha para nossas mulheres e nos­
sos filhos. É hora de, todos assumirmos a

responsabilidade de não acreditar em

políticos que vão às nossas casas eO! busca
de votos: não acreditar nas autoridades
que não saem .de gabinetes nem acreditar
nos errrpr-es ár-íos. Ternos que acréditar na
coragem de cada trabàlhador e na vontade
de luta de cada um. ( ... ) Engana-se o

governo. quando acredita em dirigentes
sindicais que ficam na porta do governo. A
situacão da classe trabalhadora não é boa,
mas 'h'averá um dia em que nós,
trabalhadores, nós, dirigentes sindicais,
tanto os .aru.antea como os que hoje se

acovardam', 'acordaremos com' sede de
Itberctade ; acordaremos com sede de viver
corn dignidade. ( ... ) Temos que .acr-edtt.ar­
que somos maioria; não' podemos ser

tratados ,como uma minoria e não

podemos admitir que no Brasil uma

minorja fale pela inaioria.
(Luis Ifiáclo da SOva. o Lula. ,Presidente
do SlndtcatQ dos Metalúrgicos de São Ber�
nardo do Campo e Diadema. ao, ser em­
posaado no dia 21/4 na 'sua segunda gestão)

Parece certo, que o'; reajuste .cío
salário-mínimo, a 10 de

_ maio, será
superior a 39%. Uma lição!-q�eID- sabe, de'
que, a despeito de "pacotes"� hipotéticos
como o de maio, ou concretos, COIll_O o de
abril do ano passado, para alguma coisa o

ano eleitoral sempre há de servir. (Veja.
página 70. 19/4)

- "Nós só podemos aplaudir as reuniões
que os metalúrgiCOS de São Bernardo e os

empresários estão realizapdo",
-

disse o

Ministro Arnaldo Prieto em São Paulo, no
úrttrno dia 20. E o Ministro do Planejamen­
to, Reis Velloso,-não deixou por menos: "é
hora de decidir abertamente as questões
de salário". IstoE. páglnà 70.,26/4)

- A sorte de 17,6 milhões,de brasileiros
estará em jogo até o dia 28. quando o

governo deverá anunciar o reajuste _do
salário-mínimo. Se tal índice de reajuste
for de 42%, conforme está previsto, o

major salário-mínimo regional subirá de
Cr$ 1.106,80 para algo em torno de Cr$
1.570,00, o que não vem a acrescentar
praticamente nada ao poder aquisitivo
desses qu.ase 18 milhões de trabalhadores.

. Afinal, por que l,� de maio? .

,

Arnarib
ã

não é o Dia do Trabalho, é o Dia a presença do prefeito da cidade. Um dos
do Trabalhador. A diferença, -embora oradores foi o dirigente' sindical Arrgtrat
aparentemente sutil, é grande. E a perda Spie�.. que tambéIl!- editava �m Jornal
de consciência de diferenças como essa é operarIO. Logo apos o preref to ter se

característica de tempos de cultura, retirado, veio .a pof íc
í

a para desbaratar a
política escassq. Mas sempre é bom reunião. No -- me.io da con.fusão,. ex:plode

,

relembrar por que 10 de maio é o Dia do uma bomba, rrnrít.a g�nte fIC� ferIda. e um
Trabalhador_ E uma história que deveria pottcfal morre. No dra segtrírrte o jor-nal
ser contada a todos os jovens, todos os operáriO denuncia a brutalidade policial. i
anos, nessa data. E se instaura um processo para apurar i-
- Em 1886 os Estados Unidos viviam uma responsabilidaQes. Mas é um proces­
fase de grande desenvolvimento in- so/farsa feito para enquadrar os oito prin­
dustrial. Um grande número de imigran- cipais líderes operáriOS, todos imigrantes
tes alemães e ingleses haviam chegado já ou filhos de imigrantes. Sete deles são con-
não para- a agricultura, mas para a in- cíerrados à rnorte ,

.

cíúatr-Ia. Eram operáriOS, que trouxeram Paralelamente ao processo, é desen­
para a América também o germe de uma cadeada uma repressão violenta aos
lutaquesedesencadeavanaEuropaelogo movimentos de organização dos
nos Estados Urudos ; a luta por oito horas trabalhadores, com o Objetivo básico de
diárias de trabalho. Até ali as indústrias amedrontar os operáriOS que lutavam pela
obrigavam homens, mulheres e crianças a jornada de 8h de trabalho_ Destruíam
trabalho de 10 a até 16h por dia. ,sedes de sindicatos, invadiam residências,
As- ligas de operários·marcam então - faziam prisões, para fazer a "Liga das 8

uma greve geral para os pr ínctpars cen- Horas" desistir_
tros manufatur.eiros da EUA, 9ue ini�iaria O processo continua até que um. dos
no dia IOde rnaio de 1886._ManIfestaço�s.no 'acusados "suicida-se" na prfs ão. Aí a
início da greve ocorreram. em varI�s opinião pública começa a pressionar o
locais, mas no estado de .Mf.Iw.akee seus, governo até que as penas são revistas e
operáriOS foram mortos. quátro se beneficiam, embora morram
Quatr-o dias depois, foi marcada uma mais três. A esta altura já passaram

reunião para Chicago, na época o 20 centro quatro anos e no dia 10 de 'maio de 1890 o

econômico do país, por uma liga operária Congresso dos Estados Unidos aprova a lei
dirigida por anar-qutsfas. Uma reunião que est�belece as jornadas deBh diárias de
autorizada pela pottcra que teve inclusive trabalho. -e

( ... ) ,A Con s t ítu
í

c
ã

o assegura ao

trabalhador um "salário-mínimo capaz- de
satisfazer, conforme as condições de cada
região, as suas necessidades normais e as

'de sua família" (art. 165); a legislação
tr-ab.athtst.a, por sua vez, assegura o direito
a férias anuais e a uma jornada diária de 8
horas no máximo, além do descanso de um
dia por semana. Todos estes direitos
f o r am , c o n t udo, s o I a p a d/o s dos
trabalhadores a partir do momento em

que o salário passou a se deteriorar mais e

mais, e eles tiveram de enquadrar-se a um

sistema eterno de "horas-extras" , à venda
das férias, e à abnegação dos domingos e
feriados. (Helival Riós. jornalista. em ar­

tigo na Folha de São Paulo, 22/4)
- "A estruturação sindical q·ue aí está' �

- diz- o documento' de Lula a Portela
<Petrônio Portela) - :'é boa para qual­
quer governo que deseje dominar os sin­
dicatos e se servir deles, mas não presta
para promover a classe operária". Os sin­
dicalistas queixam-se ainda, da im­
possibilidade de' se conseguir as con­

venções coletivas de trabalho, embora
previstas em lei; da lei 4.330, que
praticamente anula o direito de gr-eve: da
legislação salarial e .da Inattt.utc ão do Fun­
do de�Garantia por Tempo de Serviço. E
essas queixas, inevitavelmente, desaguam
numa posição política muito- clara: "ao
poderio econômico do empregador deverá
se opor a 'capacidade de pressão 'soctal da
classe operária". (IstoE. página 33.26/4).

- A classe operária no Brasil vive sob
uma situação de arrocho salarial"sob, um
regime de falta de liberdades smdtcats -e
luta- por uma estrutura sindical réalmente
independente do aparelhO de Estado� As
forças

-

políticas têm que se definir em

relação a este p'rograma o, .do s
trabalhadores. Além disso, acho que. em
'termos de classe operária, existe sempre a

possibilidade, de mais de um par-tido­
político. E necessário, portanto, que se

garanta a' oxpr-esaão política dessas várias
tendências e que haja democra�ia'� para
que elas possam manifestar-se pois.nin­
guém'é dono da verdade. (José Ibrablm ..

líder da greve de Osasco em 1Q68, atual-_
mente bantdo. do pais. em entrevista à
revista Veja n° 501. 12/4).

- Para os padrões atuais do salário­
mínimo, o que há de errado com o

, trabalhador é que ele sempre insiste em

casar e ter filhos, o que não estava previs­
to quando da definição dos critérios téc­
nicos que determinaram seu valor, nor­
mas afinal não alteradas até hoje, a não
ser para retirar fatores que elevassem o
resultado final. Por outro lado; o
trabalhador que ganha salário-mínimo,
por uma exigência constitucional, se tiver
filhos, estará obrigado .a enviá-los à es­
cola., transtorno financeiro maior, na
medida que o estudante precisa de livros,
roupas e sapatos e ser levado ao local de
aprendizagem. <EJcias Lustosa. jor­
nalista. em reportagem na Folha de SAo
Paulo. 23/4).
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Fina�ciamento para
o plantio de café

Através do ,Plano de Renovação e

Revígoramento de Cafezats , biênio
1977 /78� o Instituto Brasileiro do Café
- IB.C� liberou recursos no rnonúante .

de 6 milhões de cruzeiros pára o plan­
tio de um milhão de mudas de oaré,
em solo catarinense. São 300 hectares
distribuídos entre doze municípios do
"Iítor-al. entre Florianópolis e Itajaí.

. Serão liberados Cr$ 12�OO por cova
ou Cr$ 20.000�OO por hectare. Finan-

.

ctarneritos, cujo valor nominal não ul­
trapassem a Cr$ 43.885�OO� pagarão
9% ao ano de juros. Acima deste va­

Ior-, até o máximo de Cr$ 120.000�OO�
11% ao ario.

A devolução do capital ocorrerá no

final do 4° ano (20%)� 5° ano (30%) e
6° ano (50%) após o plantio.

- _

As mudas serão fornecidas por dois
viveiros oficiais e um particular., com
capacidade instalada de 2 milhões de
mudas por ano.
Um dos viveiros está instalado no

município de Palhoça� de propriedade
do engenheiro agrônomo João Clace­
nir Schmidt P'íorrer-, e já está aceitan­
do pedidos. A firma Sementec Ltda.,
estabelecida em Camboriú� há alguns
anos vem fornecendo mudas de boa
qualidade aos agricultores do litoral.
Para as condições do litoral catari­

nerrse, entre Florianópolis e Itajaí., a
primeira florada do cafezal deverá
ocorrer aos doze rrrese-s, dependendo
da época de ptaritto. Com ·essa Idade,

a planta estará com quase um metro
de artur-a. dispondo de um vigoroso
porte' que lhe empresta trm . aspecto
muito bonito. Depors é ,só esperar a

época de colheita.' Pára. quem não sa­

be, urrra saca de sessenta quilos de ca­
fé beneficiado r'errde. hoje, para o

agricultor� Cr$ 2.500�OO. ,

.

Com optaritfo de duas mudas deca­
fé por cova, no espaçamento de 3 me­
tros entre linhas de plantas e 2 metros
entre oovas, haverá uma densidade
de 3332 cafeeiros por Irect.ar-e, permi­
tindo uma colheita de mais de·quàtro.
toneladas de café em côco, durante as
boas safras.
O Dr. Homero de Miranda Gomes�'

deputado estadual e médico., foi o pio­
neiro já em p�incípios de 1977� com
uma área de 50 mil metros quadradOS
de cafezais instalados nomunicípio de
Biguaçu. Também em Btgtrac.u, o Dr.
Jair José Bortra, conhecido advogado
catartnense. está implantando uma

área de 60 mil metros quadrados de
careerros. -rra comunidade denomina­
da de Rússia.
A .procura pelo plantiO da rubiácea

tem movimentado um grande número
de pessoas tnter-esaactas. prevendo-se
que a cota de trezentos hectares seja
alcançada até o final destemês.
Quem estiver interessado, mas que

ainda não fez a sua pr-oposta, que o fa­
ça .Iogo; sob pena de chegar atrasado.
(José Ferreira da Sffva ) .

�--__,ageDda__------------------------------------__---------

.

.

• Patrocinado pela Divisão de
Doenças Crônico Degenerativas do

Ministério da Saúde, Secretaria
Regional de Assistência Médica do
Inamps eSocteaaae�rasileira de

Oencerotoute, foi realizado, em
Florianópolis, entre 21 e 23 deste
mês, tendo 'por local oOentro de

Convenções do Floph,' o II Conclave
-

. Nacional de Atualização
Propedêutica e Terapêutica da

Cancerologia do Inamps.

.»

e prancheta de estudante.
• A Brusatur inaugurou, dia 27, às
20 horas,

-

nova agéncla de viagens,
.na galeria do Ed. Dias Velho. Fone:

22-3ÍJ66.

• Tendo corno atracãoo conjunto
ÇÇDernônié da Garoa"9 o Clube
Recreativo e Cultural 15 de
Janeiro, de Santa Amaro da

Imperatriz, estará oferecendo um

baile a partir das 23 -norae de hoje.

,

• Dia 27, das
19 às 22 horas, no auditório da
Faculdade de Serviço Social, a

preços de 20,00 e 10,00 a
conferencista Maria de Lourdes
Ramos Krieger falará sobre a
Necessidade da Leitura para o

Dorntnto LingQistlco.

• Promovido pelo Departament�
Femlnlno da Associação

Catarlnense de Medicina, terá
tnicto no próximo dia 3' demaio, em

Florianópolis, o II CUrso de
Atualização Cultural para a

. Mulher.

mu,-.o·· bem para o plantio do café.
Os' terrenos acidentados se pres#am "

A variedade Úcatuai",
com onze meses de idade.

• A sra. Lindomar Siridaks
(Linda) .esté alugandO quartos para.

moças, na rua Aristides cooo. 70,
na Agronomica. Existem 12 vagas.·

• Os candidatos inscritos ao

Concurso de Adrnissão à Escola de
Especlali$tas de Aeronáutica

deverão comparecer, no dia 2 de
maio, terça-feira, na .Base Aérea de

Florianópolis, às 8 horas. A
. concentrecão terá por finalidade
sanar dúvidas existentes quanto

aos exames' a serem 'realizados'nos
dias 3;4,5 e 6 cio mesrno mês. Os

candidatos deverão estarmunidos
de âocurnentos de identidade,

cartão de' inscrição, lápis; borracne

• Está circulando o bolethD
informativo do Slncllcato dos

Corretores'de Imóveis de Santa
Catarina, referente ao rnês de

ebrü, Tema da capa: eleição no
Sincllcato.

• Está na reaecao-âo Bom Dià�
Domingo a' carteira de identidade
.

do sr..Silvio Jorge, nascido e,
,

'2/10/22.

A Bernúnça brilha no

mundo encantado dos

Floria.nópoUs._30 de abril de 1978--B0f!1_l?!a. Dorrrírrgo ·15
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A estréia de urn grande Visconti

•

__-------,Clllemma,------��--------------------�------------------------------------�------------ �_

.
"

H6 dois filmes "que necessitam ser vistos;
"Violêncià _'e .Pilixao", penúltimo de Luchino
Visconti� ·"elle).(:.o sobre os traumatismos d.
sociedade, -moderna, realizado no cen�rio
restrito de':dois apartamentos'; e "Pocilga", de
Pie" Pàolo :Pasolini. Continua IIA' Da�a do =­

LotaÇao"'.e estréia liA Viagem dos
Condenad�sil, an:tbos de inter�sse reduzido.

'

Visooriti
, rectrpe rado

, ViOLÊNCIA E PAIXAO <Gruppo di Famiglia in un

Interno) '- Um aviso:- este filme é magnífico e im-'

perdível. Sua histórià: em seu apartamento ror-r-ado de
.: 'livros e qU_pdros:;_um professor esconde-se do mundo.
Suas -raras conversas, sempre corteses e barrafs , são
rrrantddas com as duas empregadas e o advogado. Esse
invólucro 'até então seguro, é' rompido brutalmente
pela ,chegada de urna família de novos ricos, disposta a

resgatá-lo da solidão e trazê-lo de novo para enfrentar
seu terror: a convivência humana. Contrariamente ao '

Que acontecia nos seus filmes anteriores -_ "Morte em
.Verieza'", "Ludwig, a Paixão de um ReP' - Luchino
Vrscontt volta a manifestar interesses políticos mais
flagrantes, Sem abrir mão de sua principal carac­
terística: 0- esteticismo. Embora a" narrativa se

deseriroie entre as paredes de um velho prédio de apar-
'tamentos, o enclausuramehto não é obstáculo para um
questionamento das duas opções da sociedade italiana:
o socialismo e o fascimo. No meio damediocfidade que
reina entre os intrusos, o professor elege como sua
maior amizade o jovem Konrad Hubef ,' ex­

-: freqüentador das barricadas de maio de 1968, agora
um amoral, traficante de drogas e amante da 'mulher
de um empresáriO fascista� a qual explora. Ao final, a
morte pune ambos. A Hubel, massacrado por dtr-ettrs­
tas e ao proressor', fraco, jncapaz de resistir. Um dos
atoresmais versáteis do cinema Burt Lancaster, é par-

<, ticularmerite sensível quando trabalha-com Visconti, o
que explica sua excepcional performance. Ainda
ap�recem Silvana Mangano, Helmut Berger, Cláudia
Cardinale, Dominique Sanda e CláudiaMarsiani.

Oportunidade
de ver Pasolini
,poc I LGA (Porei le) -, Rara oportun idade de se as­

sistir um fih'ne- do poeta, escritor e principalmente
cineasta Pier'P.aolo Pasolini (Maria Pasô, para os mal­
ctosos). A rariffcação oe sua presença entre nós, é
atribuída a dois fafores: desinteresse das dis­
tribuidoras e exibidores por um diretor "difícil" _, que�
costuma construir obras nada -Hneares, logo um res­

peitávet' veneno de bilheteria; o segundo motivo é mais
trágico, talvez, estando consubstanciado na acão cen­

sória que i-mpediu a entrada no país de todas --TODAS
- as fitas de PasoJini pós-1972. a saber: "Decameron",
"Contos -de Canterbury", "As Mil e Uma Noites" e

"Salô ou-
_

Os 120 pias de. Sodoma". Reprises es­

porádicas fi estr'éias impossíveis, pela menos enquanto
perdurar esse crivo kafkiano a que deve se submeter­
toda a produção intelectual que pretende entrar no

país. "Porcile" foi realizado logo após "Teorema", em
1970. Consta de dois relatos paralelOS: num deles um

margina"- primitivo é perseguido e abatido pela
sociedade que, o cerca. Motivo da punição: o herói tem
um apetite exótico, somente satisfeito com a ingestão
de carne humana. Na 'outra história, um iovem bur­
:Quês hesita entre dois caminhos. Su.a namorada propõe
.a alternativa da ,revolução, mas seu pai industrial
àcena com a perspect-iva da alienação e do tucr-o. Ao'
,final uma moral coincidente é partilhada pelos dois
discursos: a sQciedade sempre pune os seus filhos
rebelados. As, principais figuras do elenco são Pierre
Clementi, Jean Pierre Le àuct. Ugo Tognazzi e Anne
Wiazenski. -----

Porrrô de luxo
A DAMA DO LOTAÇÃO -'Violentada pelo marido

na noite de núpcias, Solange passa a caçar, homens
como forma, peculiar, de manter o seu casamento. As­

sim, no decorrer -de uma hora é meia descreve-se in­
cansavelmente (quem cansa é a platéiaYa pOlivalência
�rótica da personagem principal que não repugna par­
ceiro ou local (mato, cemitério, etc). Depois de "Dona
Flor e Seus Dois Maridos", esta é a segunda, e mais in­
'sinuante, tentativa de erguer um novo mito no

depauperado "star-system" caboclo. Sonia, modelo
,ideal da mulher brasileira, segundO o sociólogo Gil­
berto Freyre (que iá teve preocupações menos fúteis.
Sem elas não existiria "Casa Grande e Sen�ala"), está
a caminho de tornar-se a Silvia Kristel dos potrr-es.
Neville O'Almeida, que ia foi cineasta subterrâneo e

agora está por cima, não economizou adietivações ao'

autor do conto que deu origem ao fi Ime, Nélson
Rodrigues, tpdas elogiosas. Nélson, sem receio de
babar na gravata, profetizou que, no dia seguinte à es­

tréia _Neville acordaria célebre. Pela reação con­

statada, - o filme é pouco mÇJis (mais?) que um pornô
,bem acabado, sem a ta:-ágica miséria formal dos
Pieral isi e Rovai da vida - a celebridade prometida
talvez não seia a que o cineasta esperava.

AyrtoD��,CeDteDO
:16 Bom Dla� 'DoinIÍ1go,-,FlorianópoUs� ao de abril de 1978

VIOLENCIA E PAIXÃO um fih;ne d� LilClIlNO VISCONTI
c':'m' 8YRT lA/VpilsTER -HELMUT BERGER - SllVANA MANGANO

Mau cinema, mau negócio
A VIAGEM DOS CONDENADOS (Voyage of the

Darnmed) - Pouco antes de eclodir a Segunda Guerra
Mtindial7 _um navio parte de Hamburgo com destino a

Cuba7 Seus passageiros- são 937 judeus alemãeS7 os

quats ignoram que a viageID7 c�� o ,�vaI :d�_ gover-no d�
Adolf lJitle_r 7 é-aPenas

-

urna jogada do rntmsrro Joseph -

Goebbels7 da Propaganda. QuandO o bar-co chegar a
,

Havana. será cancelada a concessão de asilo e todos,
retornarão a território alemão. Divertimento do gêne­
ro "Grande Hotel" 7 pretexto para que o diretor Stuart

Roseml)erg (apénas um bom fnrne�- na ver-dade, exce­
lente: ,HRebeldia Indomável"7 com, Paul Newman. e
George Kennedy) 7 relate historinhas banais e confirme
sua invariável disposição para a decadência. Rosem­

ber'g, que fez "Rebeldia Indomáve}"7 com modestos

e.aptt.ats, teve nas suas mãos, todos os recursos para
-

construir não um grande filme (a óbra e de encomen­

da) 7' mas um sucesso de bnneterta. capaz de recompen­
sar .. prodigamen�e .. todo o esforço da produção. Nada,
feito. i\pesar de seu elenco caríssimo -, entre outros

aparecem Faye Dtrrraw.ay, Max Von Sidow,� James Ma":

son .. Orson wenes, Katharine,Ross� Ben Gazzara. -Julie
Harris -e -Lee Grant' - "A-Viagem" dos Condenados"
revelou-se umsõrtdorr-acasso .

..

.

Si/vanaMangano no filme de -Visconti, não perca.

-

'

-COMUNICAD'O
,

-

,

A CELESC - Agência Flor1anópoUs� comunica a �us consumidores que domin­
go .. , dia, 30/04/78.. a fim de permitir trabalhos de construção de uma nov� cabine
transformadora. haverá_falta de energia elétrtca� nos segutntes lócals e horários·
D�s 6:00 às 10:00 horas: Ruas Aracy Vaz Callado� José de Abreu. parteda FeliPeNeves e adjacênCias. - r

FlorianópoliS. 28 de abril-de 1978.
'AEMPRESA

-

Anuncie no

Bom

Dia,
Domingo-

Hoje no CBCONTUR·

. .. ' .. ..l III i[ • .. § .. _}J'
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CAPITAL AUTORIZADO: c-s SO,OOO,OOO.OO
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNÃRIA REALIZAOA EM
30.12.11177

\
\.

Aos trinta dias do mês d,e dezembro do ano de hum mil. novecentos e

setenta e sete. às 18 (dezoito) horas. na sede social da empresa. na Rodo­
via SC-401 - Km 03 - Bairro Saco Grande. Capj.tal do Estado de Santa
Catarina. reuniram-se em Assembléia Geral os acionistas da A. GONZAGA
SIA 'CONSTRUTORA,atendendo ao edital de convocação publicado no

Diário Oficial do Estado de Santa Catarina. edições n=s. 10.886.10.887 e
'

10.8á8 dos dias 22.23 e 26 de dezembro de 1977, bem como no jornal "0
Estado", de emi$São e circulação local. edições 'nos. 18.914, 18.915 e

18.916. dos dias 21,22 e 23 do corrente mês. Ce conformidade com as

disposições estatutárias vigentes. assumiu 1;1' presidência d,a reunião o Sr.
Dr. DAVID DA LUZ FONTES. membro do Conselho de Administração. que'
convidou a mim SÉRGIO AUGUSTO GONZAGA para secretariar os traba­

lhos, ficando, assim. constituida a mesa. Dando inicio aos trabalhos e

constatando a presença de acionistasqu,e representavam "quorum" supe­
rior a dots terços do capital com direito,A voto. conforrne assentamentos

constantes do Livro de Presença de'Acionistas. o Sr. Presidente declarou
validamente instalada a Assembléia. 'determinando a mim ,fosse lido o

edital de convocação respectivo, do �uinte_ teor: A. GONZAGA,S/A -
CONSTRUTORA - CGC (MF) 83.873.984/0001-42 - Assembléia Geral

Extraordinária - Edital de Convocação. Ficam convidados os Senhores
Acionistas desta sociedade. para se réünirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 30 (trinta) de dezembro de 1977, às 18:00
(dezoito) horás, na sede social na Rodovia SC-401 - Km 03. no Bairro
Saco Grande, nesta Capital, para de.liberarem sobre a seguinte ord-em do
dia: 1°) Reformulação e adaptação dos Estatutos Sociais às disposições
da Lei nO 6.404. de 15 de dezembro ,de 1976. em seus capítulos I a VI. com
extinção da letra "c" do art. 30 do Capitulo I.�"'J - Aumento do capital
autorizado de Cr$ 40.000.000.00 (qu'arenta milhões de cruzeiros) para Cr$
80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros). dividido em 40.000.000 (qua­
renta milhões) de ações ordinárias nominativas e 40.000.000 (quarenta
milhões) de ações Rreferenciais nominativas. no valor de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada. 3°) Outros assuntos de interesse social. Florianópolis, 19
de dezembro de 1977. (ass) Admar Gonzaga - Presidente do Conselho de
Administração. Aborctancío os prrrnetro e segundo itens 5â ordem do dia,
por serem correlatos, o Sr. Presidente levou ao conhecimento dos presen­
,tes a Exposição Justificativa e Proposta da Diretoria, capeando um novo

Estatuto para á sociedade, cujos documentos tem a seguinte redação:
EXPOSlçAo JUSTIFICATIVA E PROPOSTA DA DIRETORIA - Senhores
Acionistas: A Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, que passou a

regulamentar as sociedades por ações. impõe às empresas constituídas
sob esse tipo de soCiedade. novas diretrizes de funcionamento, cujo al­
cance inovador atinge aspectos de organização interna e de relaciona­
-merrto com os aciOnistas e público. cuja incorporação ao nosso Estatuto

vigente, exige a sua completa reformulação. Assim, a Diretoria. após apu­
rado estudo. se propôs elaborar o projeto de Estatuto Social ora apresen­
tacto, em cujo trabalho levou em cónta ainda. as conveniências da socie­
dade em: 1°) Extinguir do artigo 30 do Capítulo I -letra "c", o objetivo
social que relaciona a "Industrialização e comercialização de produtos
destinados à construção civil", tendo-se em conta que tal ati"idade poderá
ser explorada por empresa coHgada. constituída para tal fim; 2°)Aumentar
o seu capital autorizado de Cr$ 40.000.000.00 (quarentamilhões de cruzei­
ros), divididos em 20.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias nomina- -

tivas e 20.000.000 (vinte milhões) de ações preferenciais nominativas, para
Cr$ 80.QOO.000,OO (oitenta milhões de cruzeiros}, divididos em 40.000.000

(quarenta milhões) de ações ordinárias nominativas e 40.000.000 (qua­
renta milhões) de ações preferenciais norntrrativae e/ou ao portador, tendo
em vista que o atual capital autortzecío acha-se quase totalmente subscrito
e integralizado; 3°1 SUprimir 'a' paJ�tl;l '�C:ONSTRUTORA" da razão social
da empresa,paSsandO: ii denommâÇIb pára A.G'ONZAGA-SiA e;4°)Adotar
o Conseiho Fiscal do tipo não·permanente. Pelo exposto, ainda que passí­
,vel de futuras modificações, a nova redação-dos Estatutos Sociais, traduz
a convicção da Diretoria de que o mesmo atende aos interesses da socie­

dade, propondo-o e submetendo-o à apreciação da Assembléia convo­

cada para este fim, da qual espera pronunciamento favorável. expresso na

'aprovação do documento que anexa. Florianópolis, 16 de deiembro de
1977. (ass) Sérgio Augusto Gonz-aga. Luiz Emanuel Lueneberg, Pedro
Rodrigues Rita e Armando Luiz Gonzaga. Prosseguindo. foi lido o Parecer
do Conselho Fiscal do seguinte teor: PARECER 00 CONSELHOFISCAL­
O Conselho Fiscal da A. GONZAGA SIA - CONSTRUTORA, por seus
membros efetivos infra assinados, tendo examinado detidamente a Expo-­
sição Justificativa e Proposta da Diretoria, para elevação do capital autori­
zado, adaptação dos Estatutos Sociais ãs disposições da Lei nO 6.404/76,
extinção da letra "c" do artigo 3° do Gapítulo I dos Estatutos, supressão da
palavra CONSTRUTORA da razão social e'adoção de Conselho Fiscal do

tipo não permanente, são de parEtcer favorável à sua aprovação por consi­
derarem de interesse à sociedade. Florianópolis, 18 de dezembro de 1977.

(ass)Cesar Amin Ghanem Sobrinho,Norberto Ulyssea Ungaretti e Jorge
Humberto Barbato. A seguir o Senhor Presidente determinou que se pro­
cedesse à distribuição aos presentes de cópias do projeto dos Estatutos
apresentados pela Qiretoria. cujo teor é o seguinte: A. GONZAGA S/A­
ESTATUTOS SOCIAIS - CONSOLIDADOS:

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, ,OBJETO E DURAÇÃO

Artigo 1 ° - Sob a denominação de A. GONZAGA SIA. fica constituida uma
sociedadeanônima, brasileira, aberta. de capital autorizado. que se regerá
pelo presente estatuto, corrtorrne estabelece a Lei na 6.404, de 15 de
dezembro de ,1976.
Parágrafo Único - A Sociedade girou anteriormente sob a denominação
de A. Gonzaga S/A - Construtora.
Artigo 2° - A séde e foro da sociedade será em' Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, na Rodovia SC-401 - Km 03, bairro Saco
Grande.
Parágrafo Único - Mediante proposta e sujeito à deliberação do Conselho
de Administração, a empresa poderá abrir e instalar filiais, agências', de­
partamentos, depósitos e escritórios, em qualquer ponto do território
nacional.
Artigo 3° - A sociedade t-em por objeto:
a) prestação de serviços de engenharia; b) construção civil e empreendi­
mentos imobiliários em geral. a terceiros ou para si própria, compreendi­
dendo planejamentos, projetos, incorporações, vendas e construções de
edifícios, afora corretagem� lançamentos. aquisição e alienação de imó-
veis; c) importação e exportação.

'

Parágrafo 1° - A sociedade, sempre -que houver interesse, participará
como cotista ou acionista de qualquer empreendimento comercial, indus­
trial ou de prestação de serviços, mesmo não r-laciónado com os fins
sociais, tendo corno objetivo único investir em outros empreendimentos.
ainda que tal participação se faça a título de angariar benefícios decorren­
tes de incentivos fiscais.

,Parágrafo 2° - A sociedade iniciou atividades em 13/08/1964.
Artigo 4° - O prazo de duração � indeterminado.

CAPiTULO II �
DO CAPITAL E DAS AÇOES

_

Artigo SO - O capj tat social autorizado compreenderá Cr$ 80.000.000,00
(oitenta milhões de cruzeiros), divididos em 80.ooQ.000 (oitenta milhões)
de ações, no valor nominal de Cr$1,OO (hum cruzeiro) cada uma, das quais
40.000.000 (quarenta milhões) em ações ordinárias e 40.000.000 (quarenta
milhões) em ações preferenciais.
Parágrafo Único - A ação é indivisb!el em relação à sociedade.

Artigo 6° - A cada ação ordinária corresponderá 1 (hum) voto nas delibe­
raÇões da Asaernbtéra Geral e a sua forma será sempre nominativa.

Artigo 7° - As ações preferenciais que compuserem o capital social.
podem ser nominativas ou no portador e gozam dasvantagens seguintes:
a) igualoadede condiçõese prioFidadé na distribuição de dividendos fixos
não cumulativos de no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) ao ano sobre
o lucro líquido; b) participação igualitária na distribuição de ações bonifi­
cadas ou quaisquer outros títulos ou vantagens, incluídos os casos de

incorporação do ativo; c) prioridadeno reembolso do capital até o seu

'valor norruriat.rno caso de liquidação da sociedade. E, após o reembolso do
capital co.nstituído pelas ações ordinárias até o seu valor nominal, partici­
pação no remanescente em idênticas condições com as ações ordinárias.
Parágrafo Único - As ações .preferenciais não conferem direito a voto,
entretanto, os seus titulares poderão reunir-se em Assembléia Especial
para deliberar e votar nos casos previstos em Lei, tais como os menciona­
dos nos artigos 111 - Parágrafo 1°,136 - Parágrafo 1 0. além de outros da
Lei nO 6.404/76.
Artigo 8° - O pagamento de dividendos, bem assim a entrega de ações
relativas ao aumento de capital deve ser efetuado no prazo máximo de 60

(sessenta) dias, contados, da data da publicação da ata da Assembléia'
Geral que o aprovar, salvo deliberação em contrário da Assembléia mas,

em qualquer caso, dentro do exercício social.

Artigo 9° -As ações podem ser representadas por cautelas provisórias ou
definitivas ou títulos múltiplos, dentro das exigênCias legais, assinados
por Diretores ou 1 (hum) direto.r e 1 (hum) procur��or credenciado. A
autenticação dessas ações far·se-á, em casos espeCIais, através de chan­

celas mecânicas. observadas as exigências legais.
Artigo 10° - No desdobramento de cautelas ou títulos múltiplos, con­
forme o procedimento adotado na conversão de açõe�, a pedido de acio­

nistas, cobrar-se-á uma taxa igual ao preço de custo.

Artigo 11° - Proporcionalmente ao número de ações de sua propriedade
tem o acionista preferência na subscrição.do aumento de capital. exceto
quando a colocação das novas ações seja feita mediante venda em bolsa
de valores ou subscricão oública.

parágrafo 1° - tssa preferência será exercida em cada.ctasse ou catego­
ria de ações na proporção das que seja o acionista possuidor, ressalvado.
porém, O disposto no art. 171 parágrafo 1° da Lei 6.404/76.
Parágrafo 20 - Na hipótese das ações virem a ser submetidas à venda a

valor superior ao nominal, o registro do ágio deverá efetuar-se em rubrica
própria, como reserva de capital. que somente pOderá ser utilizada para os
casos previstos no art. 200 da Lei 6.404/76.
Parágrafo 3° - No iirrüté do capital autorizado a sociedade. mediante
deliberação do Conselhô de Administração, se reservará o direito de colo­
car e emitir ações à subscrição pública ou _particular e, o Conselho de

, Administração ao deliberar sobre a emissão e colocação de ações. fixará o
prazo não inferior a 30 (trinta) dias para o exercícro do direito a preferên­
cia. que será, transmiti,do ao conhecimento público por meio de aviso

exceto no Diárto- Oficial do Estado de Santa Catarina e em jornal tooat
'escolhido dentr-e os çJe grande circulação. O prazo acima começará a,

partir da data da publicação do aviso. .

Parágrafo 4° - As detiberaçê)es objeto do parágrafo anterior serão trans­
critas no livro de atas das reuniões do Conselho de Administração e dela
constará: a) o número. o tipo a classe das ações a serem emitidas; b)
referência sobre se a subscrição ou a colocação deva ser particular ou
med iànte oferta pÚbl ica; c) a quantia pela qual as ações irão ser colocadas
no mercado, observada a particularidade quanto ao preço. que não deve
ser inf_erjor ao seu valor nominal; d) o prazo para a colocação e a subscri­

ção; e) a forma de integralização das açõe�. qüe poderá realizar-se em

moeda corrente nacional ou com o aproveitamento de créditos; f) o prazo
de integralização até o máximo de 12 (doze) meses, permanecendo o

mínimo inicial a critério do Conselho Monetário Nacional.

Artigo 120 - A sociedade poderá negociar as suas próprias ações, ao-
mente nas hipóteses previstas em Lei. '

Parágrafo 1° - É admissível a aquisição de ações para permanencia em

tesouraria ou cancelamento. até o valor do saldo de tuc.os ou reservas.
exceto a legal. e, sem diminuição do capital spcial. por delibelração da

diretoria. da mesma forma que a aceitação pela sociedade de doação de
suas próprias ações, para permanência em tesouraria ou cancelamento,
referendada em reunião. do Conselho de Administração. A alienação das

ações mantidas em tesouraria, em consequência de aquisiçõ�s previstas
.

neste artigó, também dependem de deliberaç�o do Conselho de Administra­
ção e da diretoria.

Párágrafo 2° - As ações em poder da tesouraria poderão ser revendidas.
mas. só após essa operação terão direito a voto e a dividendos.

Parágrafo 3° - Quando ocorrer dissidência prevista em Lei, o valor do
reembol� de ações determinar-se-á pela regra prevista no artigo 45.
parágrafo 1 ° da Lei 6.404/76.

_

Parágrafo 4° - Em todas as publicações e documentos em que declarar_o
seu capital, a sociedade deverá indicar obrigato.riamente o seu capital
subscrito e integralizado.

'

CAPiTULO III

ADMINISTRAÇÃO SOCIAL

ArtigQ 13° - São órgãos de aormrn str'aç ãoca Companhia, o Conselho de
Administração e a Diretoria.

Parágrafo 1° - O Conselho de Administração compõem-se de no mínimo
3 (três) e no máximo 7 (sete) membros, acionistaseleitos, normalmente em

.

Assembléia Geral Ordinária, com o mandato de3-(três) anos que perdurará
até a investidura dos 'novos conselheiros eleitos. A Assembléia Geral, a
qualquer tempo. poderádestituir .oa membros do Conselho deAdrninistra-

> ção���'��ssembléiaqu�:e�eger.o ·CÓnselho de Ad�tr,aç�:9_e�a�el_�
cerál\:�ér9-dê'CónSê1heW&.:h"-détt"lro do mtnimo e qp·itiâX�·;:p:r-.st'ó
nest�tatuto, fixando-se-Ihesos honorários me!!sais, individuatmeflt'é'ou
globalmente. A Assembléia Geral. sempre que o quizer, poderá alterar os
honorários mensais do Conselho de Administração.

'

Parágrafo 2° - Os Conselheiros eleitos indicam dentre si, o Presidente do
Conselho de Administração. Na ausência e impedimentos temporários ou
definitivos do Presidente o Vice-Presidente o substituirá e, na ausência ou
impedimentos deste os Conselheiros remanescentes devem escolher,
entre si, em reunião especial, quem presidirá o Conselho. Na ausência ou

,impedimentos, temporários ou definitivos de qualquer Conselheiro não
ocorrerá substituição, salvo se o impedimento, em caráter definitivo, im­
portar na redução. dos Conselheiros anúrnero inferior a três ou na partici­
pação destes no Conselho de Diretores em número superior 8.0 terço
permitidO em Lei e neste estatuto, hipótese que provocará a convocação
de Assembléia Geral para recomposição do Conselho, a fim de ajustá-lo às
normas legais e estatutárias. Na vacãncia da maioria dos cargos a Assem-
bléia Geral procederá o respectivo-preenchimento. '

Parágrafo 3° - Na eleição dos Conselheiros atender-se-á o que dispõe 'a
legislação sobre voto múltiplo, cuja prática deverá ser utilizada através de
requerimento na forma do. que estatui o artigo 141 da Lei 6.40411'6.
Artigo 14° - Compete ao Conselho de Administração:
a) fixaI" a orterrtaç ão gera.! cíos negócios da Companhia; b)elegere destituir
os diretores da Companhia e fixar-lhes as atribuições, observado o que a

respeito dispuser o. Estatuto; c) fiscalizara gestão dos diretores. examinar,
a qualquer tempo, os livros e papéiS da Companhia. solicitar informações
sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e quaisquer outros
atos; d) convocar a Assemb1éia Geral quando julgar conveniente, ou no

paso do artig_o 132; e}manifestar-se sobre o relatório da administração e as

contas da diretoria; f) manifestar-se prevlarnerrte sobre atos ou contratos,
quando este estatuto assim o exigir; g) deliberar sobra a emissão �e ações
ou de bônus.de subscrição; h) escolher e destituir os auditores indepen­
dentes; i) planejar com a assessoria dadiretoría, os novos empreend;men­
tos, os investimentos e as áreas de atuação.
ParágrafoJl° -_ Ser.ão arquivadas no registro do comércio e publicadas as
atas das reuniões do Conselho de Administração que contiverem delibe­

ração destinadas a produzir efeitos perante terceiros.

Parágrafo 2° - As providências que imprtem em alienação de bens de
ativo. permanente. constituição de ônus real e prestação. de garantias pela
sociedade, a Diretoria as praticará na forma deste estatuto, independen-'
temente de audiência prévia do Conselho de Adrmntstração, o qual toda­
via, dentro de sua função fiscalizadora e orientadora. tomará conheci­
mento. dos atos praticados.
Artigo 15° - O Conselho de Administração reunir-se-á ao menos uma vez

cada mês, na sede da Companhia, em data e hora determinada pela
Presidência, que comunicará expressamente aos Conselheiros o assunto
em pauta, dependendo a realização da reunião da presença da metade
mais um dos seus membros.

•

Parágrafo 1°-Além das reuniões, o Conselh-o poderá reunir-sesmpreque
o convo.car o seu Presidente ou 1/3 (um terço) deseusmembros ou quando a
diretoria o quiser.
Parágrafo 2° - As decisões do Conselho serão. tomadas por maioria de
votos, cabendo ao Presidente voto de qualidade quando ocorrer empate.
lavrando-se ata das reuniões em livro próprio, dele extraindo.-se certidões
ou cópias autenticadas. destinadas aos fins previsto em Lei, inclusive.
quando for o caso. para publicações nos periÓdicos mencionados no

artigo 11°.

Artigo 16° - Ao eleger a Diretoria, o Conselho de Administração poderá
designar até 1/3 (hum terço) de seus membros para ocupar cargo de
diretor.
Artigo 170 - Os CL ,selheiros eleitos a cargo na diretoria, enquanto estive­
rem em exercício, recebem remuneração correspondente ao cargo,
acumulando-a com a de Conselheiro.

'

Artigo 18°-A Dlretoria compõem-sede. no mínimo 2 (dois)e nomáximo 7

(sete) diretores eleitos e destituíveis à critério do Conselho de Administra­
ção. A sua remuneração será fixada individual ou englobadamente pela
Assembléia Geral, sendo fixado apenas o montante global da remunerà­

ção o. Conselho de Administração deliberará sobre a sua repartição.
Parágrafo 1° - A gestão dos diretores será de 3 (três) anos, contados à
partir da sua eleição, s�ndo necessário à posse do cargo o penhor de
ações da Companhia, sendo tíxaoo o mínimo de 100.000 (cem mil) ações.

, Parágrafo 20 - O Conselho de Administração indicará o Superintendente
da Diretoria, bem como os demais cargos que julgar necessário à adminis­
tração' da sociedade.
Parágrafo 3° - Cabendo ao Conselho de Administração estabel�er o
número de diretores, fica subentendido que a Assembléia Geral. ao estipu­
lar os ,honorárias mensais individuais procederá da mesma forma em

relação aos vencimentos do Superintendente e de cada diretor. sem levar
em conta o número de cargos que vier a ser fixados pelo. CO!"lselho.
Parágrafo 4° - A Diretoria executiva marcará reuniões sempre.que neces­

sário, mediante a solicitação de qualquer de seus membros, e quando
convocados realizar-se-ão sob a orientação do Diretor Superintendente
ou, na ausência, do Diretor que deva substitui-lo, na'forma do estatuto
social.
Dessas reuniões lavrar-se-ão atas em livro próprio. de onde poderão sair
cópias autenticadas ou certidões para fins previstos em Lei. A validade da
reunião depende tfa presença de maiOria simples de seus membros,
tomando-se as decisões. também por maioria simples. Caberá ao Diretor
_Superintendente', além do voto comum, "ê)"de d9sempate.

.

Artigo 190 - No impedimento, ausência ou lic�nça temporária do Diretor
Superintendente, o Conselho de Administração indicará o Diretor que
acumulará aquele cargo.
Parágrafo. 1° - Ao Diretor, no exercício concomitante de funções, será
vedada percepção de honorários superiores ao (1') seu cargo efetivo.

Parágrafo 2° - Em qualquer caso o substituto. completará o tempo de
mandato do. substituído.

Artigo 200 - São atribuições da Diretoria Executiva:
a) Submeter à apreciação do Conselho deAdministração os planos anuais
de abrase serviços, com as estimativas de receitas e despesas; b)Adminis­
trar e tomar providências adequadas à fiel execução das deliberações do
Conselho de Administração da sociedade; c) Apresentar, periodicamente,
balanços e demonstrativos que permitam acompanhar a execução orça­
mentária e as atividades da sociedade; d) Aprovar a organização interna e

demais unidades de execução; e) Aprovar os regulamentos dos serviços
internos; f) Determinar a orientação dos negócios e trabalhos da socie­
dade. bem como. decidir sobre a criação e extinção de cargos e funções.
filear 'salários, elaborar e apr'ovar

r

o regu.Jamento interno; g) Assinar ii
correspondência,papéis, contratos. escrituras públicas ou particulares,
letras de câmbio, cheques•.duplicatas, notas promissórias. além de docu-

.

mentos vários de responsabilidade da sociedade, que devem conter pelo
menos, a assinatura de 2 (dóis) diretores e 1 (um) diretor e 1 (um) procura­
dor credenciado. exceto a correspondência administrativa dos vários de­
partamentos que poderá ficar a cargo dos gerentes departamentais; h)
Resolver todos os negócios da sociedade que não- forem da competênciA
privativa da Assembléia Geral de Acionistas, do Conselho de Administra­
ção. nem proibidos em Lei;. i) Submeter à aprovação -do Conselho de
Administração as operações de crédito geral que exigem a constituição de
ônus real sobre imóveis do ativo imobilizado da sociedade; j) Submeter à
apreciação do Conselho deAdministração as alterações do planode obras
e serviços; I) Propor ao Conselho de Administração. a emissão de ações,

, debêntures ou obrigações; m) Representar a sociedade, ativa e passiva­
mente, em juízo e fora dele, inclusive, em instâncias administrativas ou

repartições públicas federais. estaduais. municipals e autarquicas, po­
dendo constituir advogado ou advogados com os poderes da cláusula
"ad-judicia", para representação aflva e passiv� da Companhia no foro
judicial. Incluem-se entre estes poderes o de receber e dar quitação.
efetuar depósitos e levantá-los. transigir, celebrar acordos. desistir, recor­
rer, assinar termos e praticar, os demais atos usualmente indispensáveis
nos procedimentos judiciais; n) Constituir procurador ou procuradores,·
no limite de suas atribuições e poderes, especificafldo, em instrumento'
próprio, os atos que poderão eles praticar e o prazo de c!uração do marr-e,

dato, que não deverá ultrapassar o mandato da Diretoria, exceto no casdode
mandato judiçial que será outorgado por tempo indeterminado.
Artigo 21° - E vedado, tando aos membros do Conselho de Administração,
como à Diretoria. prestar em nome da sociedade ou particularmente. fian­
ças, avais, endossos, em negócios estranhos aos interesses sociais.

Artigo 22°-Vagando um cargo no Conselho deAdministração,'asituaçao
do órgão permanecerá inalterada até a primei'taAssembléia Ge,ral, quando.
o substituto eleito completará o mandato do substituido. Em nenhuma

hipóte'se o Conselho de Administração funcionará com menos de 3 (três)
mente, sempre que os interesses soctaie exigirem o. pronunciamento dos
acionistas.

CAPiTULO IV
CONSELHO FISCAL

Artígo 23° - O Conselho Fiscal, de caráter não permanente, quando no

exercício dos poderes e atribuições de Lei, compõem-sede 3 (três) a 5
(cinco) membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas' ou não,
residentes no país eleitos em Assem".:>léia Geral, facultando-se-Ihes a ree-

leição.
.

Parágrafo 1° - Os membros efetivos do Conselho Fiscal ou Suplentes, se
convocados, receberão a rernurreraçêo fixada na Aseernbtéta Geral que os'
eleger, no mínimo igual a um décimo da remuneração média da Diretoria.
Parágrafo �_- O G9fls�lho Fisçal._s'-p.mente, será instalado, p�la Assem­
Qtêj:� Gerará;pedido de'acionistas qüe-représentem no mírlli'mo um décimo
dáã-àç,õ'és cõrn direito" a ,voto. ou cinco por cento das ações sem direi-to a

voto. e, o peirodo de seu 'funcionamento terminará naprimeira Assembléia
Geral Ordinária após a sua instalação.

CAPITULO V
ASSEMBLÉIA GERAL

Artigo 24° - A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente., nos quatro,
meses seguintes ao do encerramento do ano social e, extraordinaria­
mente, sempre que os interesses sociais exigirem o pronunciamento dos

, acionistas.
Artigo 25° - Os acionistas poderão ser representados por procuradores
com poderes especiais. na Assembléia Geral, contanto que estes sejam
acionist��, administradores da Companhia, advogados ou instituições
financeitas. O instrumento deverá ser apresentado à sociedade até o início
da Assembléia Geral.

'

Artigo 26° - A convocação da Assembléia Geral far-se-á pela imprensa,
conforme determina a lei, devendo constar na parte reservada a "ordem do .

dia", a data, a hora e o local da reunião.
-

Artigo 270 _'_ Pres,idirá a Assembléia Geral um dos membros do Conselho
de Administração, o qual indicará dentre os presentes um ou mais secretá-
rios.

'

Artigo 28° - A Assembléia Geral será convocada pelo Conselho de Admi­
nistração ou por iniciátiva do Conselho Fiscal ou por acionistas nos casos

previstos em Lei e no presente estatuto.
.

-

CAPiTULO VI
DO EXERClclO SOCIAL

Artigo 290 - O exercício social coincidirá sempr:e com o ano civil,
reservando-se o último dia para �evantamento do BALANÇO GERAL.
observadas as prescrições legais.

'

Parágrafo l°-A sociedade pOderá levantar balancetes e outros balanços,
obedecendo-se, relativamente ao Balanço Geral Anual, a sistemática esta-
belecida no artigo 30°. ,

Parágrafo 20 - Mediante proposta da Diretoria, o Conselho de Adminis­
traç.êo, poderá propor à Assembléia Geral a anteGipação de distribuição de
dividendos com fundamento nos balanços levantados.
Artígo 30° - No Balanço Geral. feitas as necessárias amortizações, do
lucro líquido deduzir-se-ão:
a) 5% (cinco por cento) para ô tundo de reserva legal, até alcançar 20%
(vinte por cento) do capital soctat: b) O que for conveniente e possível para
a formação de provisões, além da depreciação.; c) A importãncia que
permita o pagamento de um dividendo mínimo, não cumulativo de 25%
(vinte e cinco por cento) sobre o montante do lucro líquido, deduzidas as
quantias necessárias à formação de reservas e ao pagamento do Imposto
de Renda, tanto para as ações ordinárias, como para-as preferenciáis; d) O
máximo de até 10% (dez por cerrto) do lucro líquido que será partilhado
entre os membros do Conselho de Administração e a Diretoria Executiva à
guisa de gratfficação observado o disposto no parágrafo lO do Artigo 152
da Lei 6.404/7'6. "ad-referendum" da Assembléia Geral Ordinária desde

que seja assegurado aos acionistas o pagamento de dividendos mínimos
de 25 (vinte e cinco por cento) sobre .o lucro líquido; e) O saldo que se

verificar será destinado a dividendos, reservas para, contrngências. con­
forme estabelecido no Artigo 195 da Lei 6.404/76 e até 10% (dez porcento)
sobre o montante do lucro líquido que será destinado a reserva para
incremento do capital de giro', observado o que dispõe o Artigo 198 e 199
da Lei 6.404/76.
Artigo 31° - É fixado o prazo máximo de 60 (sessenta) dias para o

pagamento de dividendos aprovados.em Assembléia Geral, contados da
data da put;>licação da Ata que o autorizar.

Parágrafo Unico - Prescrevem-se em favor da sociedade os dividendos
não reclamados em 3 (três) anos, a partir da data da publicação da ata
mencionada neste artigo.

CAPITULO VII
DA UaUIDAçAO

Artigo 32° - A liquidação da sociedade operar-se-á na conformidade da

legislação em vigor.
Parágrafo Único - A Assembléia que deliberar sobre a liquidação, deter­
minará o modo desta. nomeará o liquidante e o Conselho Fiscal, aos quais
estabelecerá as atribuições � a respectiva remuneração.

CAPiTULO VIII

DISPOSIÇOES GERAIS
Artigo 33° - Decisão da Assembléia Geral poderá alterar o: aspecto jurí­
dico.,da sociedade.
Artig.o 34° - Os casos omissos neste estatuto serão resolvidos pela legis­
lação vigente.
Colocado sob discussão e esclarecidos alguns pontos da matéria, o esta­
tuto foi submetidO à votação, assim como o 2° item da ordem do dia,
verificando-se a sua aprovação por unanimidade nos termos apresentados

.,.peta Diretoria. Passou-se a seguir ao item 3° (terceiro) da ordem do dia,
tendo o Senhor Presidente franqueado a palavra para quem dela quizesse
fazer uso e, como ninguém se manifestasse, agradece0- a presença de
todos, suspendeu os trabalhos para término da lavratura da ata que,
reabertos as trabalhos foi lida e achada confo.rme, sendo a seguir. aproo
vada e assinada por todos os presentes. (ass) David da Luz Fontes, pp.
Admar Gonzaga. Sérgio Augusto Gonzaga, pp. Armando Luiz Gonzaga.
Pedro Rodrigues Rita. Luiz Emanuel Lueneberg; Alcíone T. V. de Oliveira,
José Cipriano da Silva. Maulío Antõn'io Périco. José Eduardo Orotino da
Luz Fontes, Inná Cruz-Penna. Lin'(ja 8es-nadete Mattos. Laci Adami, Neusa
Edy Silva Fontes, Maria ConceiçãO-Moura Gonzaga. Izidoro Azevedo QOs
Santos, Oz:mo Clemente Filho. Aide Rogério Ibagy, e Arlindo Ramos Fer· .

reira. CERTIFICAMOS QUE ESTA É CÓPIA FIEL DA ATA DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977, E
LAVRADA NO LIVRO PRÓPRIO. Florianópolis, 30 de dezembro de 1977,

SÉRGIO AUGUSTO GONZÀGA
Secretário

•
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18 Bom Dia. Domingo -Florianópolis. 30 de abril de 1978

dos
ALUGA-SE

Excelente apartamento em Coquelros9 c/3 quartos -
garagem - Cr$ 3.300.00
Casa mobiliada na Lagoa da ConceIção - Av; Princi­
pal Cr$ 4.500900
Tratar - ED. APLUB - 110 andar. com. 116 - Fone:
22-8857

Anuncie no

Bom Dia,
Domingo'

......��IIFAaw-...F..

VENDE-SE FarmácIa
na cidade de Rodeio.
Tratar com o proprIetá­
rio
Rua Barão do RIo Bran­
co, 322 - RodeIo - Ho­
rárioComercial

IMOVEIS
_

Apartamento- no centro
- com 3 quartos9 sala
deest.ar-.e jantar. copa e

cozinha,
.

banheIro s0-

ctat, dep. de emprega..,
da. Lavabo, área de ser­

vtçb, garagem tndtvt­
dual para dois·carros,
ar

.

condIcionado nos

quartos. carpet de 6mm,.
lustres em todas as'pe­
ças, queeImento central.
de gás, todo com armá­
rIos embutidos, cozinha
completa. esquadrias de .

alumínio.,- vidros fumé
na Av. Beira-Mar - de
entrada ou a eornbtnar-,
aceitamos imóveis
180.000.00 saldo a

8.300,,00 rnensats.
Apartamento - com 3

\ .

quartos. sala de estar e

jantar, copa e cozinha.'
barJheiro social, Iavan­
derla e garagem, zero

quilômetro" desocupa­
do, somente 430.000,00
quase totalmente já fi­
nanciado.
Palacete - um palacete
com 4 banheiros, 6 quar­
tos, dep. de empregada.,
Churrasqueira. - lavan­
deria, copa e'" cozinha"
sacada para o rnar', casa
de máquinas. garagem
para duas lanchas. tele­
fone, garagem para dois
carros. plantações de
várias frutas" terreno'
com 4.500 rn2. casa com
320m2" �zero quilômetro•.
estilo mediterrânea, o

terreno fica com 30 rne­
tros de frente para o

mar. e a praia é total­
mente particular. Pre­
ço? Super barata. Acet­
tamos propostas.
Casa com 3 quartos,. sa­
la de estar, sala e'sala
de jantar. copa e cozi­
nha, banheiro social.
dep. de empregada e la­
vanderia, somente
1.200.00 mensais e pe­
quena entrada.

v ifa Em p r.e e o d imentos
Imobiliários Ltda.
Creci 37 R. Tte. Silveira, 21,

sala ,102, F. 22.1660 e�22.9658.

ANUNCIE SEUS CLASSIfICADOS NOS
BALCÕES

B d-ANÚNC'�� 0111 la,
DO ck:X-11ill:.,:)

BIGUAÇU
Pça Nereu Ramos, 25
Fone 43.113

CENTRO ESTREITO
Rua dos Ilhéus. 20 Rua Fulvio Aducct,
FONE: 22.1047 1221

Fone: 44.1988

V�NDE:"SE um veleiro
20 pés, . c/cabine 5 pes­
soas, jogo de velas, bom
estado
Cr$ 68.000,00
Tratar fone: 22-0922 com
-Eliane

ALUGA-SE um telefone
_ Prefixo 44 (residen­
cial) - 800.00 rnenaàts
- Tratar fone: 22-3455

ALUGA-SE
Apartamento central"

cf2 dormitórios e de­
mais dependêncIas
elevador e garagem
Telefonarpara: 22-4086 ___

-.- CORRETORES-----­
Direcional - Sistemas de
Mercados
Necessita corretores autô­
nomos com bom relaciona­
mento social em Florianó­
polis. para contatos pes­

.

soais de alto nível.
Av. Hercílio Luz. Ed. Alpha
Centauri Salé! 507.
Fone: 22-9081.

,
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Duas. reuniões e uma festa
(a beleza'� a elegância e a alegria)

* o casal., Edla e Paulo ·Motta., foram
verdadeiros entttrtões, no quarto andar do
belisslmo. edifício Belvedere, na avenida

- Beira-Mar Norte, auando receberam con­

vidados amigospara um Jantar com menu

internacional, preparado - pela,
conhecedora da- arte culinária.,

.

D. Olga
Battistoti, e ao som da boa música: Paulo
Motta aopieno, Sérgio e Regina ao violão.,
a voz de Pedro Psuüo Vaz., e as incríveis
castanholas

.

de Edla e Terezinha.

Apareceu cantando., com notável eucesso,
Iram com uma voz multo bonita. En­
cerrando a noite, o cantor internactoruü.
Luiz Henrique Rosa., deu aquele ·show de
alegria e . simpatia com as suas com­

poeições.

:;: Serão patronesses da festa. "Tarde de
Elegância, nos salões do Lira Tênis Clube,
dia 11 de rnaio; em horneruigern ao dia. das
mães, um grupo de 30 jovens do Emaús,
pertencentes aos grupos Padre Réus e São

.

João Evangelista, que trabalham em Pon­
tas de Canas e Campeche. Haverá desfiles
das butiques Flach e Altas Tranças, sendo
patronesses Lueite Vieira dos Santos: Diva
F'Leüschrnarin, Ilvany Lago, Marlene
.Atrratuirn Bertelli, 'Ony Furtado Koerich,
Regina D'A vila Nascirnen to, Lrrna Car­
doso, Laura Carriço de Oliveira, Vilrna.
Cardoso, Alrnire Tavares Goeldenar, Vir­
ginia Borba, Helga Remar,

-

G'ilde. Heineck,
- Lvonete Marcondes, .Asrride Tolentinox de
Carvalho Collaço, 'Cerezinha -Gonzaga
Daux. Tereza Fialho Dsnsx,. Babá LuZ
Schaerer.' Serão distribuídos lindos
prêmios. Vnrnoe até lá. -:f::f::j:

- No bem-decorado apartamento do
casal., Diva Morena Maia·e José Quevedo
Maia, no eatncto JorgeDaux, BO andar, ,ap­
t_o 801, aconteceu.um chá onde se reuniu a
AssocJaçl!io das Senhoras de MédicOs
Vetertnãrtoe para tratar de assuntos de
fDantropia. ,D. Luiztia _ Vieira dos Santos,
presidente de Honra da entidade D. Zélia
Machado, presidente, dra. Maria Helena
Brunetti., D. Maria Helena Gutezo, Gladyz
Rosado, Dolores Rosado., Vanda SaJ--'
vatierra, Bernadette Martins, E1Jsabeth
Carneiro, rmms:Racha., Maria de Lourdes
Ram�, Percy Rosal Vera Lúcia Farias,
Sandra 'Vaz, Maria Carmen Querne., Maria
da .Graça Gouvêz Just; Geney TBkashima,
"aidê MaJ�-,e Iracy Toniattl. Foram sor­
teados dJversos brindes e, ao final, a an­
fitriã foi cumortmentaaa pela beleza de
recepção.

A sra. Nayde
La",bert
Ferreira e Costa,
esposa do ",édico
Renato Henriques
Ferreira e Costa,
que foi ",adrinha'
na inauguração
do novo e' benJ
decoradoMit
Cabeleireiro.

\

,
,

� sra. Ivone
D�AqUino'

D'Avila, esposa de
médico New'on

.

Linhares D-'A vila,
Ul7la das danJas­

de nossa­
. SOCiedade ",ais .

bonitas e'
charmosas, é av6
de quatro lindos

_ netos.

•

•

• A boate .dos casais, do Lira,
com Aldo. Gonzaga dando aque­
le show de gente aIniga, Já é',
um sucesso. No último sábado,
a atração. foi o desfile demodas
da butique Zingara com mane­

quins Karla, Edina e Sonia
apresentando a linha' outono­
inverno. Na terça-feira, econ-:
teceu o desfile no Cassino dos
Oficiais da Base-Aérea de Flo­
rianópolis, da mesma buttque,

,

com osmesmosmanequins.
• No'programa .colormo da

próxima sernana; Celso 78_�_ às
16 horas, o desrüe da Boutique
Stnnertlme de Aurtnna, Ateio­
ne, Nl, Edina, Zaira e outras

mostrando a coieçõo da concei- .

tuada butique à rua dos Ilhéus
ao lado' do. Teatro· Alvaro de,
Carvalho.
• Quem vem '.aí e vai ser

aquele sucesso é a duplaMaria
Creuza e T'oqulnho, nos salões
do ClubeDoze deAgosto; âi« 12
de maio, numa Justa tiornene­
gern aoDia dasMães.

'

• Recebemos cartão postal
de Atnenas; na Grécia. deHer-
cllla Catharina da LuZ, -Enúlia
Ribeiro e VirgbúaBorga.·

- '. Cumprimentos à diretoria
do Clu_be Seis de Janeiro, o co.:..­
tosso do continente, que tem· ...

·

corno presidente ·do sr: Lúcio

, Nelson Martins e uma equipe
,espetacular. Nos aseuntos so­

ciais,
- Elmo Coelho e -Osnildo_

Amorim. A soiré do -dia 21 de
abrü, com o espetacular 3 do
Rio, ficará sempre no calendá­
rio social de nossa sociedade,
corno urna grande reunião so­

cial. Foi inaugurada a sauna

em comemoração ao quinto
anIversário do clube.

.

• D1a 15 de abril, na capela
do Colégio Catarlnense, às
19h30mln� aconteceu ''o casa­

mento de Vera SuleyMachado
Vieira e Lúcio Nelson Martins
Júnlor.-Após a-benção do santo
matrimõnto ós casais Argemi-'
roMachado Vieira eLuzio Nel­
sonMartins receberam os con-

vidados nos salões do clube
Seis de JaneiTO.
• ,Já es_tá programado o II

Curso de Atualização Cultural
-para a Mulher promoção da
Associação de Medicina." de
grande interessepara a grande
maioria dasmulheres de nossa
comunidade. As inscrições po­
derão ser feitas na sede da As­
sociação. Está organizando o

curso a sra. DilvaMaria Olsen
da Veiga Cordeiro.
• Vai acontecer na próxima

sexta-feira, às 16 horas, colori-
do, ao vivo, o desfile deJóias de
Marcus Joalheiros, com duas
manequiiJs profissionais espe-

,;.; _;·clalmente contratadas. � ou­

_i::� tra, homenagem' ao Dia
�
das

Mães.

.. Foi um sucesso o desfile de
'gente jovem na Dizzy Discote-'
que, com a Gledson Show, ten­
do, à frente da promoção Beto
Stôdiecke. Os penteados foram
de Nino., do Hélio Cabeleirei­
ros.

.
,

_.....horóscopo ..

ProfessorDanielHercwano

TOURO (21 abr /20mai) _ Os taurinos sempre
sabem o que querem. Então. já comece a

, freqüentar as salas-de-espera dos novos es­

colhidos, o futuro ninguém sabe, mas quem
bajula sabe. Um pouco de imoralidade não faz
mal a ninguém.

GEMEOS (21 mal/20 Jun) - Pare de'"
raciocinar·com tanta rapidez� afinal. o governo
não, tem Culpa de você ter descoberto que o
aumento foi só de ao%. os restantes tantos por
cento eram. só um abono. Sorria

CANCER (21 jun/20 jul) Até qutnt.a-reír-a, tem­
po bom. Pode comprar artigos de luxo como'
cebola. feijão novo, leite em pó. carne. Derpofs ,

maré baixa no. seu bolso. Também, quem man­
dou gastar tanto. na primeira metade da

i'

semana?
'

'
- '-

AQUARIO (.21- Jan/19 fev) �- Uma
.

'das maiores -qual1dades
-

aquartanaS é a fran­
-queza. Mas deixa de ser qualidade quando
-exerctda próximo áquele COlega que é dedo-
duro. Em bico fechado não entra alicate de
dentista.

.

LEAO (21 jul/22 ago) _' Eu sei que Aquár-ío não
devia entrar entre .Cãrrcer- e Leão, mas que eu

posso fazer? Os astros mandaram. É'que oa

leoninos, com seu temperamento. mandão,
arranjaram um desentendimento com os can­
cerianos (ou seria cancerígenos? ) _

VIRGEM (23 ago/22 set) - Você é multo com­
petente• .mas seu patrão ainda não notou. E o
tesoureiro da fJ.rrila (ou Diretor do Depar-,
tamento Financeiro. 'como ele prefere ser

chamado). também n40. O Jeito é continuar
remendando as camisas.

BALANÇA (2� set/22
.

out i - Tá certo, o amor é muito importante
para você. 'mas que tal colocar- os pés no chão e

dar uma olhadinha ao redor? Não consegue,
mais? Então tá, volte a ler suas fotonovelas e a

suspirar com os lábios do. Alair- Defon.

ESCORPIÃO (23 out/21 nov) - A Lua está
muito disposta a ajudar vocês. escorpiões. rnas
não v,ai adiantarmulto. porque nem vocês nem,
nós mandamos nas nossas vidas. Porque
dependemos 'dos outros até para votar por nós.
.não émesmo?

SAGITARIO (22 -nov/21 dez) _ Seus sen­

timentos. corri a ajuda deMarte, estão à "flor da
pele. Arrepios, sensações de frio e calor,
paixões sübrtas são normais que aconteçam
quando vocês tocam o.U vêem de perto algumas
notas de Cr$ 500,00. - '

CAPRICORNIO (22 dez/20 jan) - Não
acredite nesses horóscopos fajUtos que andam
por ai. Você está numa semana de multa·

.

credulidade e poderá sair perdendo se for atrás
do que eles dizem. Vai pormim que eu tou con­
Ugo e não abro.

PEIXES (20 fev/20 mar) _ Mercúrio (o
p!aneta; não o cromo) está entrando em sua
VIda para favorecer o amor. Use e abuse da
sua sorte de ganhar salário mínimo. A maioria
não ganha nem isso. Sorria.

ARlES (21 mar/20 abr') - A I.rrltação é pas�
sagelra: isto é. embarcou no seu sistema ner­
-voso s1Jnpáttco pra só desembarcar lá por sex­
ta-feira. Até lá. carregue uma plaqulnha: �'�Não
mexa comigo. tou uma pilha". Peça dlnbelro
emprestado.

.

�

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU:· LOJAS HERING
.JOINVILLE: TABULEIRO SPORTS'
RIO: JOS� SILVA - SP: CASH BOX
NEW VORK CITY: ALEXANDRE"S

Florianópolis. 30 de abrIl de 1978-,Bom·Dia. Domingo :1,'9
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clássificadós
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.

-

TICO-TICO
MOLDURAS
Molduras de alumínio.

cobre, estanho. A melhor
solução para seu quadro.
Atenção 17 degraus para
subir e 17 para descer rua
Padre Roma. 52 - fone 22-
7624 ATENÇAO: Novo ho­
'rãrio para atendimento.
Funcionamento interno das
10 às 12h. Funcionamento
Externo das 14 às 16n.

D�CORAÇÃO __

VENEZA
DECORAçOES-

· REPRE'SENTANTE

·PROS·DOCIMO
Papel de parede: \1Ulcatex.
Tapete. Carpet. Forraç6es.
Vlcratex. pedras naturais.
A vista ou financiado. 'Os
melhores preços da_pl'aça.
·Rua CeI. Pedro····Demoro.
-\.711;. Folies: co�. 44.4294
- Res. 44-4828� .

_ _::____

NEURO
LOGISTA

--

.Dr. Saulo Caíres Berber
- Ed� Alfa Centauri - Av.
Hercílio Luz. 59 - Sala 303·
- fone 22-6182 - Reserva
de horário por telefone.

NEUROLOGIA
E
,NEUROPE-
DIATRIA

· Dr. Suzana Nunes Mach�'
do credenciada pela Med·

san, ·B. Brasil, Ipesc, Incra,
.

Celesc e Coop. Rod. Cons.

Ass. Sta. Catarina Reabili-
· fações 2a a 6a feira das 14

às 16h.
= Fone: 22-0100.

..
'

.DRaHAYD�
HAVIARAS'
O'ASILVA
PEDIATRA'
Ex�Resjdente do Hospital dos

.

Ser.vidores do Estado do RIO'
DE JAN E IRO, títuJo de- espe­
cialista pela Sociedade Brasi­
leira de Pediatria, credenciada
pelo 'PESC, CELESC e MED-
SAN.

-

Consultório - 'Rua: Jerônimo
Coelho n° 325, sala 202
Fone: 22-2915

PINTURAS
Pintura, consertos diver­

sos. Valdir Campos.
Rua Tenente Silveira, 56
sala 05
Fone: 22-8731 - Orçamen­
tq�m compromisso.

LIMPE'ZA DE
.

_.

CARPETES
Lavamos seu carpete no pró­
prio local, removendo todas su­
ieiras e m�nchas, A "Seco" ou
a "'Shampoo", a qualquer dia e

horário.
�óssuímos máqUinas automá­
ticas e profissionais competen­
tes e garantimos o serviço,
deixando-o como novo.-·
Rua: Felipe Sct1midt, 27 - 40
5/405
FQ.ne: 22-3668 - CAPITAL

./

CONHEÇA
OS PREÇOS
BIONICOS

oCI�or9
-3() MAGAZAM

R. Tiradentes esquina
c/Sa_'da_nha Marinh_o.
Fone: 22-6602 Fpol is

FARMACIA
•

REAL
de: Wilmar José da Sll­
va

Medicamentos e Perflr
marta em Geral ApIJca­
cão de Injeções eCUrati­
vos Rápidos. Atende a

Domicillo
.

Av. Eng.. Max de Souza,
1190 Fone: ....2145 - co:
quelros

DEPARTAMENTO DE COMPR-AS
AVISO - OECOM N° 008/78

Uma ErTlpf'esa do Sistema

�CODESC.

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. -�BESC, comunica que
fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, cutos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREC;OS N° 052/7S
OBJETO: FORMULÁRIOS éONTINUOS
TOMADA DE PREÇOS N° 053/7S
OBJETO: APARELHOS COPIADORESA.GELATINA
TOMADA DE PREC;OS N° 054/7S

-

OBJETO: ARQU IVOS DE AÇO EM GERAL
TOMADA DE PREC;OS N° 055/78
OBJETO: POLTRONAS GIRATORIAS C/ROOIZIOS
TOMADA DE PREC;OS N° 056flS
OBJETO: BALCOES DE CAIXA
TOMADA DE PREC;OS N° 057/78

_

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE DEDETIZAÇÃO
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11, Edifício orr­

lia Eliza - 1° andar - Sala 103 - Departamentode Compras _. DECOM, Florianópolis (Se), em envelo­

pes fech�dos _e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: _ Tomadas de Preços nOs 052/78 a

054/78, até às 15,00 norasdodia09.05.78.
_ Tomadas de Pr.eços nOs 055/78 a 057/78, até às 15,00 horas do dia 10.05.78.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAC;OES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das

08,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,;OO'-horas. Florianópolis, 2S de Abril de 1.978.

�COOLICOS
ANONIMOS

Vísite-nos sem' compro-
- misso. Grupo Humanitário.
de A.A.� rua Afonso Pena.•

219-Estreito. Reuniões:
quartas' e aábados. 8 horas
da noite. Caixa PostalDIli
em Florianópolis.

Serviços de
dati 'ografia,

çópi-as,
corrterbt I idade,
é:.artas etc ... '

.

,

'CAIXA ECONOMICA -DO.EST,ADO DE

SANTA CATARl�.A··.S/A,
�

.

.

" CODESC
�-

Desapropriações'
Rua Anita Garibaldi, 19,..3°
andar _ sala 301
Centro executivo MIGUEL
DAUX
FLORIANOPOLIS - TEL.
(0498) 22-7836. SANTA -CA­
TARINA.

.

-

-_ -_

- .

-

._:!

. SURDEZ;
. '.'

-

� -

APARELHOS MODERNOS

Procedêncla:Suiça
Alérrrã eDinamarquesa.
Assistência a qualquer
marca de aparelho

Consulte seumédico
_
Rua: Felipe Sclunidt. 27 10° an­
dar

. Com. 1008_
Ed. Dias Velho -' Fone: 22.6847
88.000 - FlorianópOlis - SC.

SALAODE
-BELEZA
GIRASSOL
Atendimento direto das 8
às 18 horas. Rua. Tenente
Silveira, 21 (Galeria da an-­

tiga Apesc) Sobrelo;a­
Sala 12. Florianópolis San­
ta Catarina. Em frente da
Panificadora União.

VENDE-SE
URGENTE�

Lancha de madeira com

reboque para carro. Ótimo
preço.
Rua. Candido Amaro Da­
mazio nO 22, Trevo de Bar­
reiros.

·20' Bom Dla� Domingo - FloriariÓpol1s, 30 de ab� de 1978

" �.
-

Telefone:'44-5274.'

VENDE-SE"
-

Um -terreno praia Balneá­
rio Daniela, medindo 15 x'
30m no valor de CRS 80.000
aceita proposta. Fone: 44-
1559.
Tratar: Rua José de abreu,
528.

. ESTREITO.

ALUGUEL
Aluga-se apartamento'
novo de quarto e sala.
Serve também para es­

cr'Itór to. Telefonar: 22-
6627

ALUGA-SE

SALA - Ed .. Hércules
c/BWC - CR$ 3-.500,00.
APTO - No corrjurrto
Residencial' Itaguaçu,
no Jardim Atlântico, ap­
to. c/3 quartos� CR$
2.600,00.
LOJA - no Ed. Dona
Isabel c/BWC. CR$
5.000,00.
LOJA Ed. Alpha­
Centauri com 127 rrrz.

,
CR$ 9.000,00.
KITINETE - Ed. Dona
Isabel c/BWC e cozinha

-_ CR$2.500,OO.

VENDE-SE
SALA - Ed. Hércules,·
c/BWC. CR$ 350.000,00.

TRATAR: R. deQueiroz
Imóveis
.Rua Tte. Silveira, 51
çoni.408 .

_Tel. 22-4870 e 22-5871
Creci 761

..

,'.

. ,",

" ::.:,'
'.

- ,

.

_.

CGC/MF - 93.900.159/0001" .

.

. "�J:di:i:�A"E<:ONOM(CA DO ESTAOÓ:dk',S.ANTA CATARINA
: .',' :'S.l'Ã,Ltórna publiCO, queoor não ter cQôstado'o dia, hora e local;

...
, ,:";;da:'ab:etf,'Ura das propostas dos ,interessados: na aquisição de.

seus'Jm-6veis,· conforme publicação'do EO-ITAL N� 01fla -

.

Ai.:.:iEN;AÇÁO DE IMOVEIS, corrrurttc.e que as propostas deve­
rão<sêr abert�s no dia 08 de Maio, às 14,00 horas na sede da

. ,: �,; -

Se$C',Corretora de Seguros e Adm'inistradora de Bens Ltda,
s.i.to\� Praça Pereira Oliveira, n° 10 n/Capifaf.

. ;

·r
.

!

r.

MEDICOHOMEOPATA
DRO ERNST CRIM:M

·ATENÇAO
Se Você precisa sair de casa OU trabalha fora �
não tem com quem deixar seu filho por algu­
mas horas ou deseja um local 'onde o mesmo

vai ser cuidado e possa fazer os temas escola­
res, o endereço indicado é o seguinte:
Rua: SÃO PEDRO N° 42, BALNEARIO - ES­
TRE ITC �JE 44-2875.

.

.Rua. Marechal Guilherme, 35 - 3° an dar
Sala 303 - Ed. Daux Boabaid.
Sego terça, quinta, sexta, das 19 às 21

I horas sábado das 8 às 10 h.
22-7514, res. 44-0319 .

-CAPRO IMÓVE IS
-RUA FELIPE SCHMIDT n° 27 SALA 11 SOBRE- FONE 22.4348- CRECI601.
LOJA Centro

IMOVEISA VENDA

Edh ... opázio
Fino apartamento contendo dois dormitórios­
Sala de estar - banheiro social- cozinha<área de

serviço - dep. compl�l'a para empregada- carpet
- garagem_ ,

.

Cr$ - 670.000,00 / com financiamento.

Ed. ftamarati
Otimo apartamento com 3 quartos - living- lava-
.bo - banheiro social- cozinha- área de serviço -

carpet-armários embutidos - garagem.
Crs - ,730.000,00 / com financiamento.

Ed. Solar das Alamandas
Excelente apto. decorado em gesso - acarpetado
- com dois dormitórios - amplo living - banheiro

social - cozinha - área de serviço· garagem.
Cr$ - 700.000,00 / com financiamento.
COQUEIROS-
Rua José do Valle Pereira 56 - plantão domingo
neste focal. Residência de luxo com fundos para
o mar de 400m2 contendo amplo living - com lus-

tres·e-1..c�as - sala de jantar hall de entrada em
mármore - suite com carpet e cortinas - mais 3

dormitórios êópa - cozinha- sala de estar - sala de

TV - salão para jogos - 5 banheiros -

-

despensa
dep. para empregadas- garagem - lavanderia­

Churrasqueira - terreno com 1450 metros quadr�­
dos totalmente ajardinado.
Cr$ - 2.100.00 (financiamento de Cr$ - 893.935,00)
Diferença a combinar. Recebemos seu imóvel no

negóciO.
Rua Fritz Müller
Casa Mista com dois dormitórios - sala - e de­

mais dependências - garagem (a cem metros da

Rua Desembargador Pedro Silva).
c-s - 650.000,00 / A COMB I ""AR.
ESTREITO
Rua Luiz O'Acampora - <atrás do Grupo)
Casa de alvenaria com 180 m2 de área construída
contendo suíte - Sala de iantar e estar banheiro

social- Cozinha - área de serviço - Garagem para
dois carros.

- Este é o fin�* seu�ICOLO'?
Chame: 22-98-69.

IreI buscar .sees DOCUMENTOS" provi­
denciarei tudo e levarei Inctustvé a PLA­
QUETA 1978. sem problemas para V.S·.
DESPACHANTE AMERICANO: Rua Te­
nenteSUvelra. N° 21 lojaN° 2.
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_Use a ImaQinação - MÓVEIS !�!
MOCALI IlÓVElS - Fábrica TeJ:_�44-�5-58

LOja Tel: 22-68-99

Solicite n�ssa Ví�ita

classificados

MOVEIS' USADOS
Compra .e Venda

COMVEN LIDA.
R. Dr. Fulvio. Aducci, 748

.'0" 44-0092
<,

.- �en'" H.. E.treito

o Presente da
.sua Mamãe,
Você encontra em
variedade no

POTE VERDE
Rua: Joãe> Pinto, 6 Loia 12 - Fone: 22-.4624' Fpolis se.

--

•

D
\

ITA.PESSA D�CORA_ÇOES' LTDA.
Comércio de carpets e tapetes, prestação de ser­
vtcos de colocação em carpets, lavações de tape­
tes e forrações no mais moderno sistema ...

.

Fácil Estacio.namento.
R. Santos Sarai,va, 535 - Fone: 44-3709 - Estrei- .

to -..Fpolis - s-e

ORAÇAO AODIVINO ESPIRITO SANTO

ORAÇAO AO ESpIRITO SANTO
Espírito Santo, Vós q�e me-esclarec'�is tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja-o-m'eu ideal. Vós que me dais o
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que to­
dos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste cur­
to diálogo agradecer por tudo e confirmar,mais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós; Por maior que seja a ilusão ma­
terial, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
conyosco e todos os meus irmãos ne glória perpétua. Obrigado
mais urrte vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidoS
sem dizer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça. Agra-
decer a graça alcançad_a. N. S. G. '

---_-----�--------,

QUANDO VOCÊ PENSAR EM·
'lNTERCOMUNICAÇAO., PENSE TAMBÉMNAS

VANTAGENSDO EQUIPAMENTO GTE.

• J.

Dimensionamento correto. Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de am­

pliáção·. quando preciso. Até 6 linhas, 30 ra­

mais, 3 enlaces: 12 . pessoas falando simulta­
neamente.

S'irnplicidade no .equipamento. -A melhor tec­

nologia é também a mais fácil de operar e con­
servar.

Menor preçodo mercado.

Peças baratas e de fácil reposição.
Qualidade de atendimento. A SEGEL já insta-

lou e mantém mais de 4 mil ramais, em todo o

Estado. É mais tranqüilidade para�você.

::11-'"
Servicos Gerais de Eletricidade e Telefonia Ltda.
Rua D. J airnc Câmara, 46 - Telefone: 22-71 1 1

Florianópolis - se

Inst'al�ção
�.C.oRlpleta
de SOftl

Estamos equipados com funcionários especializados
na aplicacão de Tetos de Vinil Teto_Interl)o - Capas de
BanCQS - Capas de Volantes e consertos em todo tipo
de Estofamento de.Carros.

VISITE�NOS
Estamos instalados na ...

AVENIDA LEOBERTo--LEAL. 123
BARREIROS -- SAO JOSe -- SC

.

....

NÓS COBRAMOS!-

��
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _.� w�

.: -�

ALGUÉM HE DEVE?

Qualquer espécie de-dívida em qualque
parte do País (Cheq ues, Promtéaór+as , duplica
tas. aluguéis, etc... ). Não recebemos ne rmurn

ipo de taxa antes de efet�armos o serviço cori­
tratado.

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS- E­
PRESTAÇÃO,DE SERV."ÇOS· SIC LTDA.

Rua Felir;>e Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22�211 - Florianópolis -se.

._

SUQerSom
- SONORIZA SEU·CAR-RO

�-
..

Temos a maior variiedade de: Toca-Fitas, Rádio, Amplifica­
dores, Integradores de Som, Alto-Falantes, Tweeters, Ante­
nas e Acessórios.

INSTALAÇÃO GRATUITA.
Rua: Antonieta O� Barros, 76, E:=streito.
Consultem-nos pelO fone: 44-1321.

ELETRONICA
CORPAC'LTO-A.

·CONSERTOS DE: Rádios,· Toca-fitas,
TVs� Toca-discos" gravadores. Instalação
de som em autos, Vendas de alto.... falantes,
antenas, amplificadores, rádios etc. Ende­
reço: AV.' C'ASTRO ALVES A.O LAQO DO
POSTO SAO CRISTOVÃO, EM CAMPINAS
S. JOSÉ SC.

.

-, .'. ", I

Florianópolis, 30 de abrll de 1978 - Bom Dia, Domingo 21'
.' r '!_-, 1> e. .". '<"",",,, ... ""1" • "" � -�.r ;.. ?- -
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A�JOWJ
VENDE
Loteamentos

- .

L,PA'RQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLE-S
Situadci a 150m-do trevo de São .rosé que demandô para
'São P�dro de' Alcântara. Restam poucas unidades,'
prestações mensais de Cr$ 850,00. Plantão no local, ili-

'

clusive aos dom ingos.
2. LO·TEAMENTO JOWI
Situado às margens d� SR-10l em Palhoça; com luz,
,água, parte das ruas laiotadas e trevo de acesso para,a
BR-10l. '

AP.ROVEITE O PREÇO DE LANÇAMENTO. Presta­
ções mensais a partir de Cr$ 1.700,00, sem entrada.
Plantão no local, Inclusive aos domingos.
AMBOS COM FINANCIAME�TO PRÓPRIO
Av. Ivo SiJveira, 4.501 - FONES 44-1902, 44-0302 - CRECI
17.

,

VENDE CASAS,

22 Bom Dta, Domingo _. Floriflnópolis� 30 de abril de 1978

..

Rua Des. Pedro Silva n° 134 - CoqueiroS
Fone: 44.1281 - CRECI - 551
VENDE - CASAS:

,1°)1 casa na Rua PaulaRamosc/259m2 - Coqueiros.
2°) 1 casa no Jardim Itagueçu c/500m2 e com Pisçina.
30) '1 casa em Bom Abrigo - «)0.000,00 de entrada a combinar e a transe do

saldo de «)0.000,00.
-

'

40) 1 casa em Ponta de Baixo - 180.000,00 de entrada e saldo financ.
-APTOS:- -'

,

'

SO) 1 apto em Bom Abrigo - Suite, 2 dorm.,' BWC. SOcial, Dep. empr; Gara-
ge�..e d.d.

. '

.

-'

'60) 1 apto no Ed. Itaguaçu _..;. 2 qtos, Banhee,ro, Coz., Area de serv; sala .. ga­

ragem,' - 180.000..00 de entrada, aceita-se carro ou terreno -- saldo de

27O;.__iOQ:flrutnÇ. 6 2.eD8'oo mensais.
"

: ,'-_;;; 'Ts..e_os: ", '

" '.

.

70) 1 iote 'na rua'Vald. Ouriques - Estreitos - 12X6:J -756m2. - �.OOO,oo
a comlitinar - Bem localizado.
8-) 1 lote na Rua Nossa Sra. do'R�rio - Estreito - 375rn� - 160.000,00 a
combinar.

'�
,

9-) 1 lote n� Rua Geral ,de Ponta de Baixo - São José - Otima vista p/o
mar'- 6«)m2 - 20)(32 - perto da praia - 28CU)oo,oo.

'

,

10a) 1 terreno com casa de a1'\7. 6.000m2 - 180.000..00 • combinar - Ponta. de

Baixo-SAo�. "

'

lio'·1 sitio ém Biguaçu - 3OO.000m2 - c/Bananal, Laranial .. Cachoeira, 1

engenhO e casá - 300.000,00 a combinar"
" '

PRECISAMOS DE CASAS E APTOS,PARA ALUGAR E VENDER

� .

'."ovalgina
.

Comunicado'às Classes Médica e FarmacêutIca

1. Segundo consta do Diário Oficial da União, de 06
de janeiro de 1977, o Governo aprovou, com o Decre­
to n.O 78.840,' de 25 de novembro de 1976, a Terceira
Edição da Farmacopéia Brasileira. Segundo consta da
página 2 do Suplemento ao n.> 4, a substância ativa de
Novalgina foi' inclulda, 'com monografia própria, nesta
última Edição da Farmacopéia, da qual não constava
anteriormente.

2. Mediante Portaria n.> 8, de 19 de Janeiro de 1977,
publicada no Diário Oficial do dia 23 de fevereiro de
1977� os medicamentos antitérmicos-analgésicos, que
têm a substância ativa de Novalgina em sua composi­
ção, foram classificados eritre os "medicamentos que
podem ser vendidos sem exigência de receita médi­
ca" .

3. lnforrnaoões alarmantes sobre efeitos colaterais fre­
quentes, atribuídos a esta substância, provenientes de
determinados países, onde seu consumo era mínimo,
nunca foram confirmadas nos países que realmente
possuem .experiêricta com Novalgina, (ex.: Alemanha,
Israel, .lndia. México, Brasil, etc.).

4. Embora, atendendo às disposições legais, Novalgi­
na futuramente não apresente mais' o texto "Venda
sob prescrição médica" , nas suas ernbalaqeris, a �

Empresa pretende continuar a tratá-Ia como produto
ético, em atenção à inabalável confiança n!3la deposi­
tada pela Classe Médica Brasileira e seus Orgãos Re- ,

presentativos Oficiais.

Hoechst do Brasil Química e Farmacêutica S.A.
Divisão Farmacêutica

-_ ......

I:MoVEIS PARA VENDER
, "OTIMA CASA NO BOM'AeRiGo - Com excelente loéaúzação

, à rua,Fernando Ferreira deMelo, c/amplo Hv'ing, .4 dormits. (1
suite), sala de iantar, banheiro social, cozinha, azuleios deco­
rados até o teto, decoração ,a gesso, armários embutidos, área'
do terreno 6OOm�, área construída 192m2 EXCELENTE PRE-
ÇO C/FINANCIAMENTO GARANTIDO.

"

�
, C��A NOVA NA TRINDADE - Loc�lizada â rua Canadá, em
, !ase final de construção, c/2 pavimentos, amplo living, sala de

, 'Iantar, lavabo, 3 b,anheiros,.4 dormits. (1 suíte), dep. cornpt. de
empregada, gáS central"garag�m p/2 carros, azuleios decora­
dos até o teto. BOM PR,EÇO C/FI,NANCIAMENTO'GARANT-,-'

. DO DE 3.500 U PC.
'

'

DUAS CAsAS NA

AGRONOMI�
_ Finas residências nas

, imediações da Casa doGovernado, c/acabamento.de luxo, ga-
,ragem p/2 carros. BOM PREÇO C FINANCIAMENTO. '

EXCELENTE CASA NA TRINO DE - Localizada à rua Sul
Brasil, c/5 dormits. (1 suite), sala e iantar, sala de TV, living,

, lavanderia, cozinha, banheiro social, acarpetada, armários
embutidos, garagem p/2 carros, �hurrasqueira, para família
-de fino trato. BOM PREÇO/ACEITA PROPOSTA. '

"BOA CASA NA AGRONOM'CA - Situada à rua Firmino Rafs
c/3 dormits., sala, cozinha, copa, banheiro, varandão, gara:!

: gem, telefone opcional. OTIMO PREÇO C/EXCELENTESI CONDIÇOES.
I BOA CASA NA TRINDADE _ Localizada à rua Capitão, Ro-,
rryualdo de Barros, _imediações das casas da Eletrosul, c/3 dor­
mits. (1 suíte), living, sala de iantar; cozinha, banheiro social,
garagem, dep. de empregada, lavanderia, área construída de '

"

-138m2. NEGOCIO EXCEPCIONAL COM APENAS CrS
150.000,00 DE ENTRADA SALDO A COMBINAR C/FINAN-
CIAMENTO.

,

�XCE�CIO�AL CASA NA TRINDADE _' Situada à rua Cap;­
tao.Bruno Llm�, c/.4 dormits. (1 suíte); 3 amplas salas, copa,
co�mha, baa::'he.ro social, armários embutidos, c/espelhos de
cristal, lareira, toda acarpetada, ;ardim de inverno, churras­
queira, garagem p/2 carros, piscina. Construção em dois pavi-
-rnerrtos c/área construída de 300m2 em ten:eno de 770m2, p/-

'

f.amífia de gabarito. O'TIMO PREÇO C/EXCE-LENTES CON-
» OJÇOES. "

LAGOA DA CONCE IçA0 _ Excelente casa de alvenaria loca­
lizada na avo das Rendeiras, c/3 dormits., dep. compl. de em­
pre$Jada, garagem, etc, frente p/a lagoa. Entrega imediata.
EXCELENTE -PREÇO E CONDIÇOES "'L-EGtTIMA BARBA­
[JA".
CASA MOB' LIADA PRAIA SAMBAQU I _ Otima casa de ma­
deira c/2 quartos e demais dependências, fundos p/o mar.
PREÇO BARBADA C/OTIMAS CONQ'ÇOES. ,

EXCELENTE SiTIO EM 'PASSA VINTE - Area de 227.000m'2'
c/casa de alvenaria, càchoeira, engenho de farinha movido �
água, luz e estrada própria, 10.000 pés de banana, árvores

- frutíferas. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS. "

'

OTIMA ÁREA NA SR-lOl - 1-mediações do trevo São José An­
gelina, �/36.000m2, c/frente de 135 M, ótima localizàção: BOM
PREÇO, ESTUDA-SE P�OPOSTAS. .

OTIMA CASA NO JARDIM STA. MONICA _. c/área construi­
da de 190m2, em' terreno de 12 x ,30 m c/4 dormits. (1 suite), ar­
mários embutidos, banheiro Sócial, copa, co,zinha,' ,dep. comp.
de empregada, lavanderia, churrasqueira, aquecimento cen­
trai .. ;ardim e garagem. ExéELENTE PREÇO C/E,NTRADA
DE APENAS CrS200.000,OO, SALDO FINANCIADO., '

,

"

��,"ta· catarina
� UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
ca CATARINA
I:...
e&:I
.m

, a.::I
'. TOMADADE PREÇOS

" '

'

N° 027/78
,-(MOB I LIAR 10-:­

ESTANT,E DUPLA FACE)

a.:I
m
ca
.m
.-

C'-II
�

= De' ordem' superior torno públic'o' que a

-a Universidade Feder�1 de_ �anta cata_rina
==:I reali.zará às 16,00 horas, do dia 15 de maio de

,

1978, em sua Sala 'de Concorrências, localiza­
da no prédio da Reitoria, Bairro ,da, -Trinda­
de, o recebimento e imediata àbertura das

,

propostas à Tomada de Preços acima' referi-
'da,' destin,ada à aquisição de (Mobiliá'rio
Estante dupla face).

,

O EditaJ relativo à Tomada de Preços
encontra-se à dispOSição dos interessados na

Divisão doMaterial.

Florianópolis, 20 de abril de 1978
José Fortkamp

Diretor da Divisão deMaterial

,..........---MEC·UFSC---�

DR. MAURICIO NUNES
NEUROLOGIA INFA'NTIL

Curso de especialização de dois,anos no Serviço da
Ora. M.A. ReboUo, no Hospital de Clínicas de Montevi­
deo, no Uruguai.
CONSULTAS MARCADAS - de 2a a 6a feira, no ho-

rário das 8 às 10 h.
LOCAL - Associação Santa Catarina de Reabilita­

'ção
Agronômica - Florianõpólis - fone 220100

DR. MARCOS FLAVIO
MOELLMANN RIBE'I'RO
Ca'rdio'ogia
DRa ,KAZUE HARADA.
RmEIRO
Ginecologia e Obstetrícia
Esterilidade Coniugal
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 6° andar
Marcar consultas fone: 22-8780

06jetos de
Arte,

�raf.s,

Antiguidades,
'Gp"'ir..s, ,

�

Cristais,
Porcelanas, ,

,

R.-nos N9 65 -FAPlis

TRANSFORME SUA 'CASA
DE MADEIRAEM LINDA
VIVENDADEMATERIAL.

REVISTA COMCHÁPASERKULIT

Em apenas 14 dias sua casa de madeira transformar-se'
á:
r. Em .uma finda e dur:-ável de alvenarié\.
2. Em isolante contra o frio e calor.
3. As partes de madeira não poderão mais, apodrecer.
4. Isolante Ac'úst íco.
,Tudo isso por apenas CrS 220,00 o m2 colocado.
Venha conhecer uma casa: revestida com E R K U L I T
à R,. D. Pedro 11'1° 15 CAPOERAS.

'

Melhores irrforrrte c ôe-s : A Campos. Rua Anita Garibaldi
19 Sala 603,;.FONI=S. 44.4611 e 22.8412'

VENDE-SE
CHEVETTE BEG� 77,11.000 Km,CrS67.000,OO
Tratar fones: 22-5948 ou 22-1344 (Horário
comercial)

Anuncio Bom dia Domingo'Pag 22
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COMUNICADO
,'� '" A' E01-presa 'Editora Gráfica Ilha Ltda., proprietária do iornar'''BOM DIA' DOMI'N-

GON, comunica que os srs. LUIZ CARLOS SCHMITD, NELSON PEREIRA e LUIZ
CARLOS .ROSA não são seus empregados. A Empresa não se responsabiliza 'por

, quaisquer atos que os referidos pratiquem em seu nome.

::I ...

::...Brognoli. imóveis Itda
ESTREITO: José Cár d.do da S I a 721

rio de Farias s/n -,Cr$ 2.500 ..00.
- .', • v .

; 191, - CENTRO - APTo Kitinete c/á-r-eà de,-Fones 44-2677 44-2424 e 44-1467 64m2, acarpetada R: Felipé Schmidt, Ed. Go-
�ENTRO: . Nunes MaCh�do. 12 sala 3 e 5 vernac:Íor Felipe Schmidt aptO 406 - CrS

,�, 'Fpnes: 22-1655� 22-8692 4�OOO,OO.
_

·,BARREIROS:- ,Rua Leoberto,Lea',. 133 286 - ESTREfTO - CASA de alvenana c/2
qtos., sala, copa, COZo e banheiro" R: Liberato
Bittencourt, '42 - Cr$ 3.000,00.

'

_. BARRE t ROS - CASA de Alvenaria c/2
qtos., salà, COZ., banho e garagem, R,: Jano, 191
Fundos - Cr$ 2.200,00.
241 - ,CENTRO - CASA c/3 qtos., sala .. coz.,
banh., área de serv., garagem, quintal, chur­
rasqueira, R: Ponta das Almas - Cri 2.000,00.
270 - ESTREITO -

> CASA de Madeira c/2
qtos., sala, copa, coz., banh., R: José de Abreu
s/n - Cr$ 1.500,,00.

_ BARREIROS _ BLOCO A-5 AptO 24-
c/3 qtos., sala, coz., banh., área de serv. e ga­
ragem - Cr$ 3.500,00 - Con;. Hab. "ITAGUA-
ÇU".

'

101/048 - CENTRO _ CASA c/3 qtos., demais
dependências, a partir de Cri 2.500,00 Praia da
Tapera. ,

113 - ESTRE rTO - CASA de Madeira c/2
qtos., sala, copa, coz., banh�, Rlla São Pedro II
n° 204 _ Cr$ 2.000,00.
"

_' BARREIROS _ CASA de Madeira c/3
qtos., sala, COZ.í banhe área de coberta c/tan­
que e pia R: Leoberto Leal, 152 A Cr$
2.500,00,.

'

_"'
."

104 _ CENTRO - APTo c/02 qtos, sala, coz.,
banh., área de serv.,_Rua: Osvaldo'Mello esq.
AV. HercíUo Luz 10 A _ Cri 5.000,00.
505 _ ESTREITO -_ APTo c/2 qtos., sala, coz.,
banh., área de serv., dep. empregada,� R: Hei-
tor Blum, 251 AptO 04 _ Cr$ 3.100,00.

_ BARREIROS _ CASA de Madeira c/2
qtos., sala, copa, coz., banho e entrada p/carro
_ Loteamento Vila Dani - Roçado -,' Cr$'
1.�,OO.
271 _ ,CENTRO _. SALA _ Térrea c/área de
,100m2, ótimo ponto comercial c/instalação sa­

nitária - R: Fernando Machado n° Q - CrS
5.000,00.
097 _ ESTREITO _' CASA de Madeira c/3
qtos., sala .. copa, cozo e banheiro, R: Raimundo,
Correia, 625 Fundos - Cr$ 2.800,00.

_ BARREIROS - CASA de Madeira c/3
qtos., sala, cozo e banh., Rua: Servo José Hilá-

- COBRADOR D,E 'ÔNIBUS.
-

- Preclsantos para AUfillssAo ImedIata". oferecéJnos aloJamento e saJArto
cornpaUvel_ Informação pelo fone 22.4576 ou à Rua Conselheiro Mafra. 96
sala 101 -l021° andarGal�rfaJaquel1ne_

-,

,
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBR��

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISOS DE LICITAÇÃO-:-'�
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CA­

TARINA 'eva ao conhecimento dos interessàdos que os EDITAIS DE LI­

CITAÇOES da-s obras ou serviços abaixo relaciQnados, encontram-se à
disposição à Rua Tenente SiI",eira, 32, Edifício das Diretorias 7° andar,
em Florianópolis. ,

_ ' ,
'

Edita' n° 33/78 - para aquisição de 01 (hum) Chassi de Caminhão co,!,
motor Diesel.

DER-Se., em Florianópolis 24 de abril de 1978 '.
- EngO Civil Osny Berretta "

ChefedoGEL

E!1g0 Civil Sérgio R. Beims

O i retor de Construção

f

:.,.....,.---' -

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPO.RTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISOS DE LICITAÇAO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SAN,TA CA­

TARINA, leva ao conhecimento dos interessados que os EDITAIS DE LI­
CITAÇOES das obras ou serviços- abaixo relacionados, encontram-se à
disposição à Rua Tenente Silveira, 32, Edifício das Diretorias 70 andar,
em FlorianópoHs.'
Edital n° 35/78' - com a finalidade de proceder seleção de Empresas de
Consultoria para elaboração dos Proietos Complementa,:,"es do Edifício

, Sede de DER-SC.
E RC-SC . .f' em Florianópofis, 26 de abril de 1978

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

1

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

'"

Florianópolis. 30 de abrU de 1978.
,

Bom Dfa, Domingo .: 23
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Esoothldo o novo governador, resta juntar os escombros das' batalhas

dOe bastidores" e. tentar unir o partid-o para a eleiçã_o.gtceta.
Os textos são oe ELAIN,E BORGES e CHICO-cMORAE-S, de Brasília.

pós a festa, a
Konder -8ornha

Vencer as eleições de novembro. Esta é a grande
preocupação do novo gover-n.acíor- de Santa
C'atar-Irra , J-orge Konder Bor-nh.aus.en , mànifestada
minutos após tomar- conhecimento de que ele será o

sucessor de Konder R,eis.
Umà preocupação sem dúvida procedente. Na

verdade� a Arena hoje em Santa Catarina não é o

que se poderia erraraar de um partldo forte. Pelo
corrtr-ár-ío. é um partido fraco e desar-ttoulado.
Após as festas�' os f'ogtret.es , .os abr-acos , .as

ernooões , as alegres car-avarras. as presenças no

aeroporto Hercílio Luz - umas eapont.ãncas , outras
nem tanto - tanto na recepção ao governador Kon­
der Reis como a que .ocorreu ont.ern , na chegada do
futuro gover-nador-, começam as preocupações
visando um bom desempenho da Arena nas eleições
de novembro.
Bor-nhausserr, ainda no Rio� dizia: "reafirmo a

minha disposição de diálogo e ratifico meu respeito
aos companheiros qtre, Iegtttrnarnorite, também
postularam indicação no seio partidário".
Um diálogo que , ao que t.udo. trrdfca , não será

fáciL Primeiro há que reconquistar e trazer para o

partido _. embora dele não tenham se arast.ado.
mas apenas divergido - os seis deputados federais
e os nove estaduais que� urrídos , tentaram influir
para que a escolha do novo governador represen-
tasse uma solução renovàdora. -,

Estes saíram derrotados. Logo após o anúncio do
no-me do sucessor de Konder Reís , o silêncio pairou
entre aqueles que não c.onseguiram influir no

processo. Um silêncio' pesado e. constranged.or.
Poucos eram os que queriam fazer qualquer
declaração.
Em FlorianópoIis�. entre os nove , uns falaram em

"Qff" e já tinham dados nada alentadores. Para um
defes , a Arena perderá por uma diferença de 100
mil votos, aproximada:Q)ente. Uma diferença que
segundo ele - poderá oscilar � dependendo do can­
didato que -disputar a vaga no Senado nas eleicões .

diretas. _ ,"
. '-

Segundo o raciocínio deste parlamentar � o nome

mais forte para a Arena seria o do secretário da,
�agricultura� Victor Fontana. Este� no ent.arrto. até o

momento ainda não se decidiu sobre sua disposição
de disputar uma vaga no Senado.
Cotrrcfderrt.errrerrte , este também_ é o raciocínio

dos líderes do MDB. O deputado federal Laerte
Vieira chegou a comentar numa roda de�amigos
que o nome mais temível para o seu par-trdo seria de

..

Victor Fontana.
Por' outro Lado, o esforço de Bornhausen rrão

'reside apenas em percorrer os 197 municípios antes
das eleições - o que deverá fazer a partir de agora

mas sim - em tentar insuflar ânimo
-

nos

de-rrotados:
Embora estes - segundo os cálculos de uns -

não Signifiquem 75% da força eleitoral do partido
(soma veículadas pelos deputados , em Br-aaíf

í

a,
quando tentavam mudar o rumo dá política
catarinense em termos de continuísmo) não é pos­
sível desprezar suas forças junto às bases.
Imaginando-se que todos tenham obtido uma média
de 40 rnftvotos nas eleições de 1974., chega-se- a um
total de 240 mil votos (somente Adhemar Ghisi foi
eleito por 60 mil votos) .

Somando-se estes rrúrner-os , � àqueles que os nove

deputados estaduais obtrver-arn. chega-se a um

total considerável e que não deve ser desprezado.
Entre os políticos e obaer-vartor-es , há quem afir­

me que todos retornarão _ ainda que timidamente
no começo _ para a felicidade geral do partido. Es­
tá em jogo aí _ ainda segundo estes políticos - a

sobrevivência política de vários deles.
O deputado Antonio Pichétti, do grupo dos rrove ,

rnarríf'e-st.ava, não tanto despr-eocupac ão, mas tran­
qüilidade. Dizendo_ ser um pottttco trideraerrderrte.
Pichetti demonstrava não temer seu futuro político.
,Para afgtrns ,

-

a atitude destes parlamentares'
visou' exatamente preencher um espaço vazio

-

.

devido ao descontentamento' de várias camadas da
opinião pública com a situacão attral , não-só em ter­
InOS estaduais mas também' em termos nacionais.
Um descontentamento que poderá se refletir nas

urnas. Por
í

sso , o jogo deste grupo poderá trazer
resultados favoráveis a eles nas eleições de novem­
bro. No sul., por exemplo, há quem garanta que
Aristides Bolan - um dos arenistas menos alinhado.

_-:-- -
- .-

ande, tarefa de
sen:, -f·'

- '

�unl Icar
temas que hoje ocupam as páginas dos jornais.
Sobre AI-5:
"Considero que o AI-5 pode ser autrstfrutcío. desde
que a nossa Constituição inclua dispositivos in­
stitucionais .que permitam ao Executivo tomar
medtdas eficazes e imediatas diante das graves
crises que possam ocorrer. As salvaguardas anun­

ciadas
.

p-e'lo Presidente·' Geisel são o caminho
correto para o aprimoramento democrático".
Sobre Anistia:
"Sou contra anistia ... as revisões só poderão ser

possíveis dentro de critérios rígidos e sem a

acriação de clima emocional, visando afinal sub­
verter a ordem constituída" .

Sobre extinção dos partidos:
"Sou a favor do bi-partidarismo e entendo que as

tendências políticas da Nação porfern, per­
feitamente�- se acomodar dentro dos atuais par­
tidos" .

à cúpula do partido, no momento - tem sua

reeleição garantida exatamente por sua postura.
O fato do governo do Estado ter ttx.arío o aumento

do salário mínimo ern. apenas 30% (as variáveis e

os abonos pouco significam no seu todo) pesará
negativamente para a Arena nos resultados
eleitorais. O mesmo dizem com respeito à situacão '

precária dos professores ost.acíuats , visivelmente
descontentes com a demora na busca -de soluções
para seus problemas e com o emperramento�' no
caso dos professores "designados" � que vivem em

situações precárias e sem omínimo de segurança.
Quanto ao MDE, não é o que poderia se=ch.arn.ar- -

um partido-organizado. Tanto que' até hoje - em­

bora já tenha seus candidatos ao Senado - não
deslancharam na campanha e- são poucos os que
sabem os nomes dos seus candidatos.

.

Mas os eleitore.s� na verdade� rião-eat.ar-ão votan- ,

do em nomes otr nos partidos. O _ voto ser-á, cer­

t.arnerrte, a favor ou contra a atual situação. Por is­
so, já quem acredite que 78 repetirá 74 onde o voto
foi muito mais plebicitá-rio do que partidário.
Ao novo, governador de Santa Catarina r'est.a, a

partir de agor-a , tentar convencer os eleitores de
que seu partido é o que poderá oferecer soluções
melhores para seus pr-obfernas , especialmente no

que se refere à melhoria do custo de v ída. a grande
reclamacão do momento.
Mas., antes de tudo isso., antes de ir para os palan­

ques� há a necessidade de composição. Compor .. es­

ta a palavra do momento. Urna composição que , ao

que par-ece, não será fáciL A Ar-erra, se não é um

partido dividido em Santa Catarina (muitos não
gostam que seja feita esta afirmação) é- um partido
fraco e desarticulado.

Os descendentes do,
. .

.Ínajor José Flores
o governador Konder Re,s� ao anunciar o nome

de seu strceasor-, 'não gostou de uma pergunta feita
por um r-epórter , em Braalfta. sobre as oligarqtiias
em Santa Catarina. Ao ser indagado sobre seu

'parentesco com Jorge Konder Bor-nhauaerr. ex.-
'plicou: �' .

_ Em fins do século 18� o major JoSé Henrique
Flores estabeleceu-se no Vale do It.ajaf-Acu. plan­
tando café. Sua filha mais velha casou-se com um
imigrante afemão� professor de ptario, com quem
teve nove filhos. Três deles se dedicaram a po!ítica�
sendo que Adolfo Korider-, em 1926 a 1930� foi Gover­
nador de Santa Cat.ar-írra. e Victor Korrde r-, Ministro
da Viação deWashington Luis. Em 1950� Irineu Bor­
nhausen, casado com minha t.ía, foi o Governador
do Estado. 25 anos depois� eu fui indicad.o. Se isso é
ol tgar-quta , trata-se de um conceito estranho e sin­
gular.
Quanto a Jorge Konder Bor-ntrauserr, seu primo e

futuro gover-n.ador , tem 40 arioa, é casado e fflrio do
ex-governador lrineu Bornhausen. Iniciou na

política muito cedo e chegou a ser více-grrver-nacíor-,
no governo de Ivo Silveira.

.

Não gosta muito de falar em ternas político­
institucionais e quando indagado sobre estes temas
diz' 'um politico da provincia" .

Algumas de suas opiniões sobre alguns destes

'Na manhã cinzenta­
o anúncio. esperado

A quarta-feira surgiu fria' e cinzenta em Br-asttta , A
cidade ainda não tinha entrado no seu ritmo rebr-ít. às
7h45� quando três carros surgiram em alta velocidade na -

frente do Palácio do Planalto. No a'utornóvet. Chegava o

presidente Geisel. No expediente daquela manhã, que se

prolongaria até o início da tarde, ele teria muito que fazer ..
Iam ae'r anunciados os oito últimos governadores.
Santa Catarina era o estado menos problemático. Por

isso� o governador Konder Reis foi o primeiro a aparecer
na mesa especialmente montada no saguão do terceiro
andar para anunciar o seu sucessor. Eram 8h23 quandO
ele surgiu acompanhado pelo senador Lenoir Vargas e

pelO coronel Rubem Ludwig, assessor de imprensa da
Presidência da República. Foi citando nomes de
autoridades. falando lentamente. com voz vacilante,
como não é do seu feitio. Alguns jornalistas presentes
acreditaram que iria anunciar outro nomes que não o de
Jorge Konder Bornhausen. Ao fim de af.gurrs segundos de
espera terrsa, ele corrttr-rnou o seu primo.
Em seguida� respondeu a várias perguntas dos r-epór­

teres. Desta forma. cíepors de sua chegada a Brasília� no

dia 22� Konder Reis manteve o primeiro contato com os

jornalistas que o perseguian: - implacavelIl)-énte e sem

efeito - desde o sábado. Na entrevista, ele mesmo ex­

plicou que "resguardou de qualquer contato com jor-
nalistas ou companheiros". ,

Ao mesmo tempo que era anunciada pelas emissoras de
rádio de Brasília e São P'auro, a primeira indicação do dia
- seguramente a menos traumática dentre as oito - caía
como urna bomba sobre OS seis deputadOS federais que
pregavam a renovação do quadro político catarinense. As
9 horas. praticamente todos os 'deputados já estavam
reunidos nas proximidades do gabinete de João Linhares.

.

na 1 a vice-presidência da Câmara.
.

Alguns emedebistas que chegavam naquele momento
ao pr-édto, se misturavam nas rodas de comentários. Eles
tentavam a todo C11St.o esconder a satisfação que sentiam
com a rnerttd.a. considerada por todos eles como positiva

�

para oMDS. já que divlde a Arena.
Os comentários irritados dos arenistas diminuíram

quando decidiram fazer 'uma reunião para tomada de
poatoão. Porém, até aquele momento,

_ algumas en­

trevistas já haviam sido concedidas às emissoras de rádio
do sul e oeste do Estado.

.

A tarde se esgotou sem novidades. Os sers deputados e o
senador Otair Becker se decidirampelo mutismo, até que
o golpe seja assimilado. -",_

Bomdiadomi�
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